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Em 2022, iniciámos um novo ciclo, com nova direção, mas numa perspetiva de continuidade.
Como “trabalho” inicial foi elaborado um novo Plano Estratégico, para nos dar as linhas
orientadoras na tomada de decisão.

Apesar da existência de um Plano, a realidade impõe-se, quantas vezes de forma mais
penalizadora.

Como sabemos, estávamos a sair de uma situação de pandemia quando surgiu o conflito na
Ucrânia. Todos sentimos, indiretamente, os seus efeitos, nomeadamente o aumento de custos
gerais, mas mais incisivos no custo das energias, no aumento de custos com géneros
alimentares, na manutenção de equipamentos, em especial nas viaturas a que acresceram os,
justos e insuficientes, custos com Pessoal.

A titulo de exemplo, os custos com as voltas da noite, ou seja os dois pães, o seu recheio, a
peça de fruto/doce, os sacos (450 pessoas apoiadas por dia), a despesa com os transportes,
cerca de 70.000Km/ano, as despesas administrativas e logísticas totalizam cerca de
400.000€, suportados integralmente pelos nossos benfeitores.

Foi por isso um ano extremamente desafiante, pois a par do aumento dos custos registou-se
uma natural diminuição dos donativos, que implicou um resultado financeiro muito
penalizador e preocupante para o futuro.

Como instituição que se funda no encontro com Cristo, acreditamos num amanhã melhor, em
que como instituição não sejamos necessários. Até lá vamos, confiantes em Deus, na ação dos
nossos profissionais, no coração dos nossos benfeitores e voluntários, no empenho das
pessoas que confiam em nós na reconstrução de sentidos de Vida levando esta “nossa Barca”
a bom porto.

"Foi por isso um ano
extremamente desafiante, pois
a par do aumento dos custos

registou-se uma natural
diminuição dos donativos, que

implicou um resultado
financeiro muito penalizador e

preocupante para o futuro."

"
H O R Á C I O  F É L I X

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

O presente Relatório de Atividades tenta relatar o
que de mais importante ocorreu na instituição
durante esse período. É estruturado na
objetividade dos números, mas que não nos dão a
dimensão da doação de todos os que fazem esta
nossa CAUSA e CASA.

Bem hajam.



O Relatório de Atividades e Contas procura retratar  a intervenção
desenvolvida pela Comunidade Vida e Paz nas suas diferentes respostas em
prol  das pessoas em situação de sem-abrigo (PSSA) e/ou vulnerabi l idade
social ,  bem como prestar contas relat ivamente aos seus recursos f ís icos,
humanos e f inanceiros.

O documento inicia-se com a descrição da Missão,  Visão,  Valores e Estrutura
Organizacional  da Comunidade Vida e Paz.  De seguida,  são apresentados
alguns elementos sobre a cert i f icação das Respostas,  os fatores que
evidenciam a aposta na inovação e desenvolvimento,  os principais  eventos e
reconhecimentos que marcaram o ano de 2022 e as preocupações em termos
de responsabi l idade social  da Inst ituição.  

Posteriormente,  é feito um ponto de situação relat ivamente à atuação da
Comunidade, que vai  desde a intervenção de primeira l inha,  até aos programas
de reabi l i tação e reinserção,  aos Serviços Centrais  de Sede, que congrega
áreas como a Gestão e Desenvolvimento de Pessoas,  Comunicação e
Marketing,  Logíst ica e Serviços Administrat ivos e Financeiros.  

Por f im, é apresentado o relatório f inanceiro.

INTRODUÇÃO
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MISSÃO

I r  ao encontro e acolher pessoas em condição de sem-
abrigo ou em situação de vulnerabi l idade social ,  a judando-
as a recuperar a sua dignidade e a (re)construir  o seu
projeto de vida,  através de uma ação integrada de
prevenção, reabi l i tação e reinserção.

0 4

Organização ereta canonicamente,  rege-se pelos princípios da Doutr ina Social
da Igreja Catól ica.  No foco da sua atuação está a Dignidade da Pessoa,
prestando especial  atenção às mais desprotegidas e socialmente vulneráveis.
Tendo sempre como f inal idade a construção do Bem Comum, a ação da
Comunidade visa a Sol idariedade e a Justiça Social  tendo como referência
fundamental  o princípio da Subsidiar iedade. 

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

VISÃO

Pretendemos ser uma organização de referência na cr iação
e dinamização de respostas às necessidades e
potencial idades das pessoas em condição de sem-abrigo ou
em situação de vulnerabi l idade social .

VALORES

Esperança;  Comunidade; Equidade; Sol idariedade;
Verdade; Compromisso;  Tolerância;  Espir itual idade;
Compaixão;  Gratidão

COMUNIDADE VIDA E PAZ
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Centro de Fátima: 

Centro da Quinta do Espírito Santo: 

A Comunidade Vida e Paz encontra-se certificada segundo o referencial EQUASS - European
Quality in Social Services - nível Assurance nas seguintes estruturas/respostas: 

Comunidade Terapêutica e Apartamento de Reinserção de Leiria;

Comunidade de Inserção e Residência Autónoma de Saúde Mental.

Protocolo entre a Comunidade Vida e Paz e o Instituto da Segurança
Social,  I .P.  ( ISS)

 “Emprego Primeiro- Porta Aberta/Agência de Empregabil idade"

Ao longo do ano, foram implementados alguns projetos inovadores,  com
destaque para os seguintes:

Em 2022 inaugurou-se o protocolo subscrito com o ISS,  integrado na
Estratégia Nacional  para a Integração de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo
(ENIPSSA),  para responder às necessidades de alojamento às PSSA. Ao longo
deste ano,  foram abrangidas um total  de 6 pessoas no projeto Apartamento
Part i lhados.  Pretendeu-se que est ivessem permanentemente ocupados,  sendo
que o Apartamento de Famões só se encontrou ocupado por 3 elementos até 31
de dezembro de 2022,  contando com 6 entradas e 3 saídas ao longo do ano.

No ano anterior,  a  Comunidade iniciou uma parceria com este projeto,  no
sentido de promover a inserção dos utentes no mercado de trabalho.  Deste
modo, os utentes part iciparam em atividades ocupacionais/voluntariado com o
objetivo de desenvolverem novas competências pessoais e sociais  e cr iarem
rotinas e hábitos de trabalho.  As at ividades passam pela ajuda na lavandaria,
cozinha,  manutenção ou l impeza.  Aos utentes que colaborem nesta at ividade é
atr ibuída uma bolsa de 1  euro/hora.  
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QUALIDADE

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

INOVAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO



Apartamento de Inserção “Os Avós”

“Feira na Quinta”

Projecto Reahab

Parceria entre a AIPNE -  Associação para a Integração de Pessoas com
Necessidades Especiais  -,  o Centro da Quinta do Espírito Santo e a Junta
de Freguesia da Sapataria

Este projeto foi  real izado em homenagem ao casal  de voluntários Manuel  e
Luísa,  bem conhecidos na Inst ituição e à qual  dedicaram grande parte da sua
vida.  Com este espaço, com capacidade para 4 pessoas,  pretende-se treinar os
utentes em fase de inserção,  ao nível  das competências,  com vista à sua
autonomização e integração plena na sociedade.  Esta estrutura está integrada
no Centro da QES, inaugurada em Outubro de 2021,  pretende assegurar a
continuidade dos serviços prestado no Centro servindo para consol idar treinos
de capacitação no âmbito do programa de reabi l i tação.

É possível  adquir ir  artesanato e hort ícolas produzidos no Centro da Quinta do
Espír ito Santo,  bem como outros art igos,  tal  como vestuário e mobil iár io,  por
exemplo,  cuja receita irá contr ibuir  para a sustentabi l idade f inanceira da
Inst ituição,  servindo ao mesmo tempo a comunidade local .

O objet ivo foi  colocar em prática a cognição,  junto dos utentes e ex-utentes
que apresentaram défice cognit ivo.  O programa CogWeb (s istema integrado de
treino cognit ivo)  é uma ferramenta que permite a implementação de programas
intensivos e personal izados de est imulação cognit iva,  disponibi l izando um
vasto conjunto de exercícios de computador dir igidos especif icamente aos
défices que cada uti l izador apresenta em diferentes domínios cognit ivos.  Com
este projeto,  a Comunidade recebeu o prémio Bayer – “ ideias que mudam o
mundo”,  no valor de 20.000€, que estão a ser investidos na implementação do
projeto.

Foi  assinado um protocolo com o intuito de proporcionar formação profissional
em contexto de trabalho,  nas áreas de comércio e jardinagem
Estima-se que esta iniciat iva irá abranger cerca de doze utentes.
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"Cantar Janeiras" no comboio turíst ico 

Desfi le de Carnaval  em Fátima

Caminhada Saúde Mental

Constituição da banda "Ritmos (Com)Unidade" 

Festa de Verão

"Espetáculo Solidário Inclusivo" com a peça "É preciso"

Os utentes e técnicos do Centro de Fátima saíram à rua para cantar as
Janeiras,  uma forma de desejar  boas festas e também um fel iz  ano a todos.
Aproveitaram a boleia do comboio turíst ico de Fátima para percorrer as ruas da
cidade e vis itar  os viz inhos e amigos do Centro de Reabi l i tação e Integração de
Fátima (CRIF)  e da Unidade de Cuidados Continuados Bento XVI.

O Centro de Fátima teve como objetivo que os seus utentes pudessem
participar em atividades lúdicas dentro da cidade onde habitam, bem como de
criar  momentos especiais  e de desfrutar das alegrias do dia a dia.

Alguns dos utentes e colaboradores do Centro de Fátima part iciparam na
“Caminhada pela Saúde Mental”,  uma iniciat iva integrada na Semana da Saúde
Mental,  promovida pelo Município de Ourém. Com esta at ividade, pretendeu-
se sensibi l izar  a população para a temática da saúde mental,  enquanto veículo
de promoção da part icipação da comunidade em ações de direitos humanos,  de
combate ao est igma, discriminação e exclusão social ,  nomeadamente na
população com incapacidades.

A banda constituída no Centro de Fátima fez várias atuações em Inst ituições e
outros eventos,  bem como atuou nas Residências Sénior "Primavida" (Leir ia e
Amor)  e "Qual isénior"  (Fátima),  nas Festas em honra do Santíssimo Sacramento
e Sagrado Coração de Jesus (Fátima) e no almoço das Sopas de Verde da
Cidade de Fátima. 

As of icinas do Centro de Fátima iniciaram o habitual  período de pausa para
férias,  tendo este momento sido assinalado com a "Festa do Verão".  O dia
começou com jogo de futebol  entre utentes e colaboradores,  o almoço servido
ao ar  l ivre,  pela equipa de colaboradores e à tarde o evento contou com uma
atuação da banda "Ritmos (Com)Unidade" e com a revelação de novos talentos
musicais.

O objet ivo desta at ividade foi  desenvolver competências no âmbito da
cidadania e part icipação cívica,  tornando-se uma ocupação saudável  nos
tempos de lazer dos utentes da Comunidade Vida e Paz.

0 8C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

EVENTOS SIGNIFICATIVOS
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EVENTOS SIGNIFICATIVOS

"Concerto Solidário" em São Mamede

Encontro dos profissionais

Encontro de voluntários

O Centro de Fátima teve como objetivo que os seus utentes pudessem
participar em atividades lúdicas dentro da cidade onde habitam. 

Há 3 anos que os profissionais não se reuniam devido ao período de
pandemia.  Este encontro foi  real izado num ambiente de união,
confraternização e part i lha.

A fase pandémica condicionou igualmente a reunião dos voluntários,
mas em 2022 foi  possível  real izar  novamente este momento.
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Fundação Calouste Gulbenkian:

Repsol:

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S.A:

Associação das Famíl ias dos Diplomatas Portugueses:

Casa do Pessoal  do Palácio Foz:

Porto Bay Hotéis e Resorts,  S.A.:

A missão da Comunidade Vida e Paz é reconhecida por entidades que associam
e contr ibuem para a causa das pessoas em situação de sem-abrigo.

Por isso,  destacam-se os seguintes apoios obtidos em 2022:

No âmbito da iniciat iva Gulbenkian RECONSTRUIR MELHOR, a entidade
atr ibuiu um apoio à Comunidade Vida e Paz no valor de 100.000€. O valor foi
apl icado na intervenção de primeira l inha,  encargos com a manutenção dos
Centros e com as instalações alugadas ao nível  da reinserção.

Na sequência do lançamento de uma campanha de Natal ,  a  Repsol  al iou-se à
Comunidade Vida e Paz e atr ibuiu um donativo de 10.000€ para a manutenção
das respostas de apoio às PSSA.

Donativo de 388€ no âmbito de uma iniciat iva interna da empresa.  A verba foi
apl icada na aquisição de bens al imentares para a confeção das Ceias entregues
às PSSA.

Atribuição de um apoio no valor de 2.870€ para a aquisição de 1  máquina de
lavar loiça industr ial  para a Sede e de 1  batedeira Industr ial  para o Centro de
Fátima.

Atr ibuição de um donativo no valor de 3.400€ para a manutenção das
respostas da Comunidade Vida e Paz.

Na sequência do programa PortoBay Hope, a cadeia de hotéis  conferiu à
Comunidade Vida e Paz um apoio de 3.888€ para o funcionamento das
respostas de Primeira Linha.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

RECONHECIMENTOS
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Alimentar
Combate ao desperdício através de um uso racional  dos produtos e da
part i lha de excedentes al imentares com outras inst ituições.

Ambiental  
Triagem de componentes de equipamentos inuti l izados que são entregues
em empresa de gestão de resíduos e reciclagem: foram recolhidas 4
toneladas de materiais  ( ferro,  alumínio prevenção primária na área da
exclusão social ,  etc);
Recolha dos resíduos recicláveis  no Centro da Quinta do Espír ito Santo e
entidades locais  no âmbito do programa “Toneladas de ajuda” em parceria
com a Valorsul,  município e comerciantes locais,  com o intuito de recolher
um total  de 10 toneladas durante o ano; 
Projeto “nem velhos são os trapos” que consist iu no reaproveitamento de
roupa usada,  em trapi lhos ut i l izados na área da indústr ia em parceria com
uma empresa local,  próximo do Centro da Quinta do Espír ito Santo (foram
transformados 22kg),  o projeto iniciou-se no f inal  de 2022.

Social
Aproximação à comunidade local  através da part icipação em atividades
como o Cantar das Janeiras,  part icipação nas Festas dos Santos Populares e
part icipação dos utentes e colaboradores em atividades de voluntariado em
locais próximos dos Centros na manutenção de espaços públ icos;
Bens part i lhados internamente (com outros centros da Comunidade Vida e
Paz)  e com outras inst ituições sociais  locais.
O projeto “Sou Teu Vizinho” contou com quatro iniciat ivas públ icas,
dinamizadas em espaços da comunidade local  onde se pretende, entre
outros objet ivos,  combater o est igma;
Prevenção primária na área da exclusão social  e comportamentos adit ivos,
foram real izadas quatro at ividades neste âmbito,  envolvendo várias escolas
(como Escola Secundária Henriques Nogueira,  Colégio Maristas,  Escola
Secundária José Afonso).

Ao longo do ano de 2022,  pese embora o contexto pandémico vivido,  foi
possível  levar a cabo um conjunto signif icat ivo de at ividades na comunidade
local  e no âmbito da Responsabi l idade Social .  Destacam-se as seguintes
atividades real izadas a diferentes níveis:

1 .

1 .

2.

3.

1 .

2.

3.

4.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

RESPONSABILDIADE SOCIAL
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6 0 0  V O L U N T Á R I O S

3 7 0  P E S S O A S  E M
S I T U A Ç Ã O  D E  S E M -
A B R I G O

 Intervenção - 1.ª Linha1.
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2 Unidades de Reabi l i tação Terapêutica/Comunidades Terapêuticas (Centro
da Quinta da Tomada e Centro de Fátima);  
2 Unidades de Reabi l i tação Social/Comunidades de Inserção (Centro da
Quinta do Espír ito Santo e Centro da Quinta Tomada);  
6 Apartamentos/Residências de apoio à Reinserção (Leir ia,  Venda do
Pinheiro,  Odivelas,  Torres Vedras,  Parede, Residência Autónoma de Saúde
Mental  em S.  Pedro da Cadeira) .

que o quadro de colaboradores afeto ao CIPL aumentou para um total  de 36
profissionais com contrato,  2 em regime de avença e 3 estagiár ios a 31  de
dezembro de 2022.

A par destas novas respostas,  mantiveram-se em funcionamento: 
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INTERVENÇÃO - 1.ª LINHA

O ano de 2022 iniciou-se com uma confl i to na
Ucrânia cujas consequências,  sobretudo
económicas,  alastraram a todo o mundo e
condicionaram signif icat ivamente a at ividade
de primeira l inha da Comunidade Vida e Paz,
contrariando as expectativas de acalmia após
as contingências decorrentes da pandemia da
covid-19.  Foram assinados protocolos entre a
Comunidade e o Inst ituto de Segurança Social ,
I .P. ,  para a instalação de Apartamento
Part i lhado (5 vagas)  no concelho de Odivelas e
reforçou-se a intervenção no mesmo concelho.
Foi  inaugurado um apartamento,  f inanciado
pelo BPI  -  Banco Português de Investimento,
S.A.,  para 5 utentes na Amadora,  

Todas as respostas do CIPL -  Centro de
Intervenção de 1ª  Linha -  mantiveram-se em
funcionamento ao longo de todo o ano,  sendo
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Em 2022,  a Comunidade Vida e Paz manteve-se permanentemente a real izar  as
voltas da noite,  o que constitui  um motivo de grande orgulho e representa um
grande compromisso organizacional  com as pessoas em situação de sem-abrigo
(PSSA).  

Os voluntários com um maior índice de r isco e que haviam suspendido a sua
part icipação, devido à covid-19,  foram, progressivamente,  regressando ao
serviço voluntário e o número de voluntários passou para um máximo de 5
elementos por volta.  Deste modo, a Comunidade contou com o apoio de cerca
de 600 voluntários nas voltas,  distr ibuídos em 4 equipas e em 4 it inerários
diferentes,  que acompanharam uma média diár ia de 370 pessoas,  a quem
distr ibuíram 151.480 ceias ao longo do ano, em cerca de 100 pontos de Lisboa e
Amadora,  o que corresponde a uma média de 415 ceias diár ias durante o ano.

As equipas de voluntários s inal izaram para o Espaço Aberto ao Diálogo (EAD)
as pessoas que careciam de intervenção urgente.  Foram produzidos 1 .400
relatórios e real izadas 279 sinal izações,  o que representou um acréscimo de
38% face às s inal izações efetuados em 2021.  

As problemáticas dominantes apresentadas pelas PSSA est iveram,
maioritar iamente,  associadas a comportamentos adit ivos,  alcool ismo e/ou
toxicodependência,  problemas de saúde mental,  falta de suporte famil iar  e
social ,  desemprego e problemas legais.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

1. Centro de Intervenção de 1ª linha

1.1. Equipas Voluntárias de Rua

1.2. Equipas Técnicas de Rua 

1.2.1. Equipa Técnica de rua Lisboa

A Equipa Técnica de Rua de Lisboa tem como missão conhecer e compreender
as pessoas s inal izadas na zona centro da cidade, bem como contr ibuir  para a
definição e concretização de uma resposta personal izada e integrada para elas.
Da sua ação resultaram 305 encaminhamentos para respostas adequadas de
forma a permit ir  o apoio continuado e a mudança de vida das pessoas
atendidas.  Enquanto,  a nível  de acompanhamento,  a Comunidade apoiou 333
pessoas e as problemáticas dominantes estavam relacionadas com desemprego
e doença mental .
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1.2.2. Equipa Técnica de Rua Amadora

A Equipa Técnica de Rua da Amadora tem como objetivo cr iar  uma relação de
confiança com as pessoas atendidas e monitorizar  as s ituações que necessitem
de um acompanhamento mais próximo, encaminhando-as para a resposta que
melhor se adeque.  Em 2022,  foram acompanhadas 51  pessoas que evidenciaram
como problemáticas as dependências de álcool  e drogas.  

1.2.3. Equipa Técnica de Rua Loures

A Equipa Técnica de Rua de Loures tem como objetivo monitorizar  as PSSA
referenciadas e dar resposta às s inal izações efetuadas por moradores ou
outras Inst ituições.  Foram contactadas 68 pessoas,  sendo o desemprego, a
problemática dominante.  
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C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

1.2.4. Equipa Técnica de Rua Odivelas

A Comunidade Vida e Paz iniciou,  em 2021,  a sua intervenção no concelho de
Odivelas.  Foi  destacado um técnico a tempo inteiro para intervir  junto das
PSSA do concelho,  levado a cabo pelo protocolo estabelecido com a Câmara
Municipal  de Odivelas,  Junta de Freguesia de Odivelas e Centro Paroquial  e
Comunitár io de Odivelas,  denominado de Projeto PIO. O objet ivo desta
resposta passou por monitorizar  as PSSA referenciadas,  dar resposta às
sinal izações efetuadas por moradores ou outras Inst ituições e fazer a gestão
dos casos acompanhados.  Foram acompanhadas 47 pessoas que evidenciaram
problemáticas l igadas ao consumo de álcool.
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O Espaço Aberto ao Diálogo (EAD) funciona em regime ambulatório e destina-
se a acolher,  motivar para a mudança e encaminhar as PSSA que possam ter
sido contactadas pelas Equipas de Rua ou encaminhadas por outras
Inst ituições e serviços aos quais sol icitam apoio.  Esta resposta social  tem
como objetivo oferecer um espaço aberto à população em situação de sem-
abrigo,  que garanta a sat isfação de necessidades básicas emergentes,  como
alimentação, higiene,  vestuário e lavandaria.

1.3.1. Espaço Aberto ao Diálogo Chelas

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

1.3. Espaço Aberto ao Diálogo

O EAD de Chelas funciona de segunda-feira a sexta-feira com uma equipa de 3
técnicos superiores -  apoiados por um auxi l iar  da área administrat iva e uma
auxi l iar  de serviços gerais,  sob a coordenação do responsável  do Centro de
Intervenção de Primeira Linha (CIPL)  da Comunidade Vida e Paz.

Ao longo de 2022,  a EAD de Chelas acompanhou 658 pessoas em situação de
sem-abrigo.  Este número representa um aumento de 41,5% comparativamente
face ao ano anterior  (465 pessoas em situação de sem-abrigo em 2021) .  Um
grande número das pessoas acompanhadas teve proveniência das Equipas de
Tratamento e Unidades de Alcoologia.  

Proveniências

Eq
uipas V

oluntá
ria

s d
e Rua

Eq
uipas T

écn
ica

s d
e Rua

Pro
cu

ra
 Dire

ta

Caso
s S

inaliz
ados n

a Rua pela EI
D

Fe
sta

 de N
ata

l

Eq
uipas d

e Tra
ta

mento
 de Alco

ologia

Outro
s S

erv
iço

s P
úblic

os

Outra
s I

nsti
tu

içõ
es

Outra
s P

ro
veniência

s

300 

200 

100 

0 

A principal  problemática apresentada pelas pessoas apoiadas incidiu na
toxicodependência e alcool ismo.
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Em relação à caracterização das pessoas,  a maioria é portuguesa (68%),
correspondendo os 32% a outras nacional idades.  De notar que houve um
aumento de população de nacional idade argel ina e marroquina (17% no total ) ,
comparativamente ao ano anterior.  Seguindo-se população de nacional idade
brasi leira (7%),  cabo-verdiana (5%) e indiana (3%).

A general idade das pessoas acompanhadas s ituou-se entre os 30 e os 59 anos,
o que representa uma mudança de perf i l  das pessoas acompanhadas face ao
ano anterior,  onde houve aumento de população mais envelhecida.  No que diz
respeito ao género,  a maioria dos beneficiár ios acompanhados foram do género
mascul ino (94%) em l inha com a distr ibuição na general idade da população em
situação de sem-abrigo dos anos anteriores.  

Os beneficiár ios do EAD Chelas que estão em
condição de sem-abrigo ou sem-teto
apresentaram estar nesta s ituação até um ano
na rua (76%),  diminuindo progressivamente a
part ir  dessa duração.  Esta prevalência
aumentou em cerca de 13%
comparativamente com o período homólogo
anterior,  havendo mais beneficiár ios que
estão há menos de um ano em condição de
sem-abrigo.  Realça-se que a Comunidade tem
maiores dif iculdades de intervenção e
acompanhamento quanto maior é o tempo em
condição de sem-abrigo,  o que se coaduna
com os nossos resultados,  especialmente a
part ir  dos 2 anos em situação de sem-abrigo.



O EAD inaugurou-se em 2017,  por meio do município da Amadora e sob a
gestão da Comunidade Vida e Paz,  constitui-se um local  de intervenção social
para as PSSA.

Ao longo do ano de 2022,  o EAD Amadora apoiou num total  132 utentes e
proporcionou 1253 higienes pessoais e 4297 refeições fornecidas pela
Sociedade Fi larmónica de Apoio Social  e Recreio Art íst ico da Amadora (SFRAA)
a outros beneficiár ios.  A principal  problemática apresentada pelas PSSA como
barreira para a sua inclusão apresentada foi  o consumo de substâncias i l íc itas.

No que diz respeito à caracterização das pessoas,  o género mascul ino é o mais
comum dos beneficiár ios do EAD Amadora,  tal  como a nacional idade
portuguesa,  seguindo-se a nacional idade guineense.  A maior parte dos
beneficiár ios apresentaram situação documental  regular izada,  s ituando-se o
intervalo de idades predominantemente entre os 40 e os 45 anos e a t ipologia
usual,  a  de se sem-teto.  A problemática principal  apontada pelas PSSA como
barreira para a sua inclusão foi  o consumo de substâncias i l íc itas.

Os locais  de pernoita dos utentes beneficiár ios do EAD Amadora verif icam-se
na freguesia de Falagueira-Venda Nova como a origem mais frequente.
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Os locais de pernoita dos utentes beneficiár ios do EAD Chelas são a zona da
Gare do Oriente e Chelas (45%),  havendo também uma grande percentagem
que foi  integrada em Centro de Acolhimento e que frequenta as at ividades
deste projeto (8% a 15%).  

1.3.2. Espaço Aberto ao Diálogo Amadora



A Unidade Integrativa para a Pessoa em Situação de Sem-Abrigo (UIPSSA) é
uma resposta que consta do Plano Municipal  para a Pessoa em Situação de
Sem-Abrigo da cidade de Lisboa de 2019 a 2023.  Em resultado de um
procedimento concursal ,  a  gestão da Unidade foi  atr ibuída à Comunidade Vida
e Paz,  tendo-se rubricado contrato a 3 de maio 2021 e admit ido os primeiros
utentes a 5 de Julho.

A UIPSSA constitui-se como espaço transitório de acolhimento,  faci l i tador e
motivador da mudança individual,  promovendo o desenvolvimento da
autonomia e competências sociais  e emocionais nas pessoas apoiadas,  através
da prestação de um acompanhamento personal izado.  A resposta acolhe
pessoas do género mascul ino,  feminino e transgénero,  bem como os seus
animais de companhia,  tendo uma capacidade total  para 40 pessoas.

Até 31  de dezembro de 2022,  a Unidade acolheu 90 pessoas,  sendo 23 do
género feminino e 67 do género mascul ino,  tendo sido acolhidos 11  casais.
Relat ivamente à nacional idade, a maioria dos beneficiár ios é de nacional idade
portuguesa (80%),  sendo que a maioria se encontrava em idade at iva (93%),
com prevalência do intervalo de 40 a 49 anos (29%).

Quanto à condição habitacional  prévia à integração na UIPSSA, no universo de
90 utentes,  51% estavam na t ipologia "sem casa" e os restantes na condição
"sem teto".  

As problemáticas apresentadas pelas pessoas apoiadas centraram-se,
predominantemente,  nas dependências (álcool  e drogas).

2 0C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

1.4. Unidade Integrativa para a Pessoa em
Situação de Sem-abrigo
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1.5. Apartamentos Partilhados de 1ª Linha

Trata-se de uma resposta transitória,  destinada a acolher pessoas saídas da rua
que através de acompanhamento técnico desenvolvem a sua autonomia e
competências sociais  e profissionais com vista a uma reinserção social  digna.

1.5.1. Apartamentos Partilhados de 1ª Linha da
Amadora

O Apartamento Part i lhado da Damaia surgiu no âmbito do projeto de inserção
profissional,  apoiado pelo Centro de Intervenção de Primeira Linha (CIPL),  no
âmbito do protocolo subscrito com o ISS,  integrado na ENIPSSA, para dar
respostas às PSSA. O apartamento tem capacidade para dois utentes do género
mascul ino e pretendeu-se que est ivesse permanentemente ocupado. O ano de
2022 iniciou com 2 utentes.  Outro imóvel  em Alfornelos com capacidade para 3
utentes.  Este últ imo acolheu o primeiro utente a 2 de novembro 2021.

Ao longo do ano 2022,  foram abrangidas um total  de 8 pessoas no projeto com
financiamento do ISS.  Foram ainda apoiadas 6 pessoas no Apartamento
Part i lhado da Venda Nova com f inanciamento do Banco BPI.
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No âmbito do projeto de inserção
profissional,  subscrito com o ISS e
integrado na ENIPSSA, no início do ano
2022 encontrava-se em funcionamento
o Apartamento Part i lhado de
Guerreiros e o de Santo António dos
Cavaleiros como respostas de
alojamento orientadas quer para PSSA
com problemas de toxicodependência,
quer para outros utentes que no âmbito
do seu projeto de inserção profissional
foram apoiados pelo Centro de
Intervenção de Primeira Linha.

O apartamento de Guerreiros tem
capacidade para 5 utentes e o de Santo

1.5.2. Apartamentos Partilhados de 1ª Linha de
Loures

O Apartamento Part i lhado de Famões foi  inaugurado em 2022 no âmbito de
protocolo subscrito com o ISS,  integrado na ENIPSSA, para dar resposta de
alojamento às PSSA. O apartamento tem capacidade para 5 utentes.  

Ao longo do ano 2022,  foram abrangidas um total  de 6 pessoas no projeto
Apartamento Part i lhados com o protocolo com o ISS.  Pretendeu-se que
estivessem permanentemente ocupados,  mas só se encontrou ocupado por 3
elementos até 31  de dezembro de 2022,  contando com 6 entradas e 3 saídas ao
longo do ano.

António dos Cavaleiros para 2 utentes,  e têm como objetivo dar respostas de
alojamento às PSSA com problemas de toxicodependência,  quer para outros
utentes que no âmbito do seu projeto de inserção profissional  foram apoiados
pelo Centro de Intervenção de Primeira Linha.  Pretendeu-se que est ivessem
permanentemente ocupados.  O ano 2022 iniciou com a ocupação máxima
atingida.

Ao longo do ano 2022,  foram abrangidas um total  de 9 pessoas nos
apartamentos part i lhados do concelho de Loures.

1.5.3. Apartamentos Partilhados de 1ª Linha de
Odivelas
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Dispomos de um programa de tratamento destinado a PSSA e/ou pessoas em
situação de vulnerabi l idade social  com adições (drogas e/ou álcool)  com ou
sem patologia mental,  do género mascul ino,  com vista à sua plena reabi l i tação.
Temos em funcionamento 2 Comunidades Terapêuticas,  convencionadas pelo
Ministério da Saúde, o Centro da Quinta da Tomada e o Centro de Fátima, com
capacidade para acolher um total  de 135 utentes.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

2. Comunidades Terapêuticas 

2.1. Comunidade Terapêutica do Centro de
Fátima

O Centro de Fátima atendeu um total  de 140 utentes,  tendo t ido uma taxa de
ocupação de 94,1%, o que corresponde a uma frequência média mensal  de 66
utentes,  valores l igeiramente acima comparando com o ano anterior  (88,1%).  

Em 2022,  foram admitidos 78 novos utentes que passaram por um período
inicial  de acolhimento que tem a duração média de 30 dias.  Apenas 4
interromperam o tratamento durante os primeiros 30 dias,  o que signif ica que a
a taxa de utentes que permanece após o acolhimento inicial  se s itua nos 95%.
No que respeita à taxa de sat isfação dos utentes com o período de
acolhimento,  at ingiu-se um valor de 85%.

Foram estabelecidos 171  Planos Individuais e a média do grau de sucesso dos
Planos s ituou-se nos 75%. Estes Planos são fulcrais  no desenvolvimento do
programa de intervenção, para que se monitorize e assegure o cumprimento
das metas e uma aval iação f inal .  O envolvimento do utente desde a conceção
até à aval iação,  em conjunto com a equipa mult idiscipl inar são fundamentais
para o sucesso desta metodologia.
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No que respeita ao diagnóstico dos casos atendidos,  o número de utentes
atendidos no Programa para Alcoól icos aumenta desde 2020. No entanto,  o
número de utentes admit idos no Programa para Duplos Diagnósticos diminuiu 8
casos face a 2021.  
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A média de idades dos utentes s ituou-se nos 48 anos e,  no que respeita à
escolar idade, cerca de 21,5% possuem escolar idade muito baixa,  igual  ou
inferior  ao 1º ciclo do ensino básico,  33,6% dos utentes dispõem do 2º ciclo do
ensino básico,  30,7% frequentaram o 3º ciclo do ensino básico e 12,1% possuem
a escolar idade mínima obrigatória (12º ano).  Apenas 2,1% frequentaram o
ensino superior.

Quanto à proveniência dos utentes,  destaca-se a Unidade de Alcoologia de
Lisboa,  a Equipa de Tratamento de Xabregas e as Equipas de Tratamento de
Torres Vedras e da Amadora.  Maioritar iamente,  os casos encaminhados foram
provenientes da zona de Lisboa e Vale do Tejo.

Durante o ano de 2022 prestaram-se 743 intervenções internas na área da
saúde no Centro de Fátima, 361 consultas de psiquiatr ia,  224 consultas de
cl ínica geral  e 158 atendimentos/cuidados de enfermagem. Para além dos
serviços prestados diretamente no Centro,  houve recurso também a
serviços/consultas externas.

Consultas Internas

Psiquiatria Clínica Geral Enfermagem
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Todos os utentes são aval iados anal it icamente à entrada nos parâmetros:
hemoglobina,  tr igl icerídeos,  função renal,  colesterol  total ,  transaminases e
gl icémia,  sendo classif icados numa escala qual itat iva (normal,  l igeiramente
alterado e alterado).  Mediante os resultados e a aval iação médica são
determinados os respetivos cuidados e à saída voltam a ser aval iados
anal it icamente aos mesmos parâmetros,  evidenciando a evolução da condição
de saúde.

Ao nível  do desenvolvimento de competências socioprofissionais,  est iveram em
funcionamento as of icinas de artesanato,  eletrotecnia e marcenaria.  Em 2022,
foram admitidos um total  de 45 novos utentes,  o que representa um aumento
de 87,5% face ao ano anterior.  Os beneficiár ios foram distr ibuídos da seguinte
forma:

Em 2022,  ocorreram um total  de 75 saídas,  t inham sido 60 em 2020. Do número
total  de saídas,  33 aconteceram com alta cl ínica e 42 com alta não cl ínica,  ou
seja,  não programada.

Como vem sendo habitual,  a  Comunidade Terapêutica de Fátima real iza um
acompanhamento dos utentes que saem do Centro,  quer tenham t ido alta
programada ou não.  Através deste seguimento contactamos as 75 pessoas que
tiveram alta no ano de 2022.  Deste universo apenas conseguimos contactar 51
utentes -  22 estavam incontactáveis e 2 já  t inham falecido.  

Perante este cenário,  a taxa de sucesso do programa terapêutico,  que reporta
a taxa de utentes que terminou com sucesso o programa terapêutico e se
mantém sem consumos, s ituou-se nos 83%, percentagem que diminuiu 50% no
caso dos utentes que não concluíram o programa de tratamento.  

Nº de Utentes por Oficina
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2.2. Comunidade Terapêutica do Centro da
Quinta da Tomada

Durante o ano de 2022,  o Centro da Tomada atendeu um total  de 113 utentes,
tendo t ido uma taxa de ocupação de 75%, o que corresponde a uma frequência
média mensal  de 49 utentes.  Do número total  de utentes,  63 corresponderam a
novas admissões e 50 transitaram do ano anterior.  Os novos utentes admit idos
foram encaminhados pelos serviços públ icos especial izados como as Equipas
de Tratamento.
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Dos utentes acompanhados,  42 est iveram no Programa Geral,  52 no Programa
para Alcoól icos,  14 no Programa Específ ico de Duplo Diagnóstico e 5 no
Programa de Longa Duração.  Verif icou-se um aumento signif icat ivo no
Programa para Alcoól icos que passou de 42 para 52 e uma diminuição do
Programa Geral  de 57 para 42.
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No âmbito do processo terapêutico,  foram desenvolvidas com os utentes
diversas at ividades,  entre as quais se destacam 190 grupos terapêuticos,  9
grupos gerais,  49 palestras temáticas,  496 atendimentos individuais,  47
conferências de famíl ia,  192 reuniões de grupos de autoajuda desenvolvidos
onl ine.
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Em 2022,  o Centro da Quinta da Tomada real izou um total  de 1317 intervenções
na área da saúde, sendo que 529 consultas foram real izadas internamente no
âmbito de cl ínica geral  e 566 na especial idade de psiquiatr ia.  
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Para além dos serviços prestados diretamente no Centro,  houve recurso
também a 222 serviços/consultas externas.
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Em 2022,  verif icou-se um total  de 62 saídas,  número superior  ao registado no
ano anterior  e que ref lete o compromisso dos utentes no seu processo de
recuperação.  Destas 62 saídas,  36 foram altas programadas e 26 não
programadas.
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Destinadas a PSSA e/ou pessoas em situação de vulnerabi l idade social  do
género mascul ino que tenham necessidade de apoio complementar com vista à
aquisição de competências pessoais e profissionais para a sua plena
autonomização.  Temos em funcionamento 2 Comunidades de Inserção:  o
Centro da Quinta do Espír ito Santo e o Centro da Quinta da Tomada, com
capacidade para acolher um total  de 82 utentes.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

3. Comunidades de Inserção

3.1. Comunidade de Inserção do Centro da
Quinta da Tomada

Em 2022,  a Comunidade de Inserção da Quinta da Tomada acompanhou um
total  de 36 utentes,  tendo t ido uma taxa de ocupação de 99%. Neste ano,
foram admitidos 19 novos utentes e outros 17 transitaram do ano anterior,
sendo o intervalo da faixa etária dos utentes que passaram pela Comunidade
de Inserção mais predominante entre os 60 e os 64 anos.

Durante o ano foram implementadas diversas at ividades lúdicas com os
utentes,  através dos atel iers disponíveis,  com vista ao treino da motricidade.
Foram desenvolvidos trabalhos em macramé, de pintura,  sabonetes artesanais,
ofertas de natal  para os voluntários e marcadores de l ivros.  As feiras de
artesanato de natal  em Lisboa,  a FNPSSA, a festa dos Santos Populares no
Centro de Fátima, a Festa de Natal  para as PSSA desenvolvida pela
Comunidade e a permanência dos utentes na colónia de fér ias em Santa Rita
foram outros projetos onde os utentes part iciparam. 

Os utentes da Comunidade de Inserção do Centro da Quinta da Tomada são
seguidos em consulta individual  sempre que necessitem e aceitem, sendo que
todas as semanas o grupo terapêutico continua a reunir-se,  de forma a
desenvolver competências interpessoais,  sedimentar e reforçar conceitos e
práticas aprendidas em Comunidade Terapêutica acerca da doença da adição,
na gestão de emoções e/ou sentimentos em contexto de grupo, promovendo a
importância de se manterem em grupos de recuperação após a saída.  

Em 2022,  registaram-se na Comunidade de Inserção da Tomada um total  de 18
saídas,  das quais 17  foram altas programadas e 1  não foi  programada. 
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3.2. Comunidade de Inserção do Centro da
Quinta do Espírito Santo

A Comunidade de Inserção do Centro da Quinta do Espír ito Santo (QES)
destina-se a acolher utentes em idade at iva,  que tendo ou não frequentado as
Comunidades Terapêuticas,  careçam de apoio com vista à inserção na
sociedade, com capacidade para 67 utentes.  No Centro é desenvolvido um
programa de reabi l i tação,  em regime residencial  e comunitár io,  or ientado para
o desenvolvimento das capacidades dos utentes e para a sua inserção social .  O
modelo de intervenção constitui-se como uma abordagem centrada na pessoa.  

No decorrer do ano de 2022,  o Centro da Quinta do Espír ito Santo acompanhou
um total  de 98 utentes,  tendo at ingido uma taxa de ocupação de 97%. Foram
admitidos 34 novos utentes e ocorreram 33 altas,  das quais 25 foram
programadas e 8 não programadas.

Quanto à proveniência dos utentes admit idos na Comunidade de Inserção,  58%
veio do Espaço Aberto ao Diálogo, 28% da Comunidade Terapêutica de Fátima,
4% da Comunidade Terapêutica da Quinta da Tomada e 10% teve outra origem.
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A média de idades dos utentes que passaram pela Comunidade de Inserção foi
de 55 anos,  correspondendo a um l igeiro aumento à média verif icada em 2021
(54 anos).  Em relação às habi l i tações l i terárias,  os utentes atendidos
apresentaram um nível  tendencialmente baixo,  verif icou-se que 43,78% dos
utentes admit idos t inham habi l i tações até ao 1º ciclo do ensino básico.  

No que respeita a laços sociais  e famil iares,  constatou-se que 42% dos utentes
atendidos não têm quaisquer l igações s ignif icat ivas que possam constituir
apoio ou suporte na vida do utente,  nomeadamente através da prestação de
apoio emocional  e/ou material ,  observando-se uma diminuição referente ao
ano anterior  (44%).

Relat ivamente às condições de saúde da população acolhida,  verif icou-se no
mesmo indivíduo, em simultâneo, problemas de saúde f ís ica e mental .  

Ao nível  da saúde f ís ica,  verif ica-se que 58% dos utentes atendidos durante o
ano t inham doenças no aparelho cardiovascular,  45% do aparelho respiratório e
36% doenças do aparelho digestivo,  sendo estas problemáticas de maior
expressão.  

No que toca à saúde mental,  as adições são um problema presente em 84% dos
utentes atendidos durante o ano.  Também as perturbações da personal idade
assumem percentagem igual  (84%).  Os casos de doença mental  grave -  39% dos
utentes com psicose e 26% dos utentes que apresentam duplo diagnóstico -
trazem desafios acrescidos à intervenção, que se orienta para a reinserção.  

A taxa de objet ivos alcançados nos planos individuais dos utentes foi  de
63,40%. Enquanto,  o grau de sucesso dos planos individuais,  que considera não
apenas os objet ivos alcançados,  mas também os objet ivos emergentes,  na
devida ponderação foi  de 75,84%. Estes dois indicadores apresentam, no
global,  valores inferiores ao ano transato em que a taxa de objet ivos
alcançados nos planos individuais centrou-se nos 66% (2021)  e o grau de
sucesso dos planos individuais centrou-se nos 81%, (2021) .  

Em 2022,  o Centro de Inserção da Quinta do Espír ito Santo real izou um total  de
1542 intervenções na área da saúde, sendo que 422 consultas de cl ínica geral  e
psiquiatr ia e 417 atos de enfermagem. 
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Para além dos serviços prestados diretamente no Centro,  houve recurso
também a 703 atos externos -  consultas,  anál ises e exames,  tratamentos e
cirurgias.  

Em 2022,  registou-se a integração de 3 utentes em formação. O contr ibuto e
empenho dos utentes e profissionais da QES possibi l i taram ainda a integração
de 6 utentes em emprego ou em medidas de apoio ao emprego. 
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A Unidade de Apoio À Reinserção e Pós Alta (UAR) inaugurou-se em 2020, com
o intuito de apoiar  utentes ou ex-utentes,  que carecem de apoio inst itucional
no seu processo de reinserção,  nomeadamente ao nível  do alojamento,  procura
e manutenção do emprego, ou de outras necessidades como apoio jur ídico,
al imentação, saúde e outros assuntos.  Deste modo, a UAR garante o sucesso do
processo reinserção dos utentes da Comunidade Vida e Paz.

Esta Unidade de Apoio surgiu para fazer face a uma das grandes preocupações  
da Comunidade, que se prende com o retorno de alguns utentes aos centros
após a fase de reinserção.  Assim, torna-se necessário cr iar  estratégias,  que
venham quebrar este ciclo,  com o qual  se tem vindo a deparar nestes últ imos
anos.  

Neste sentido,  o projeto MAPA presta um apoio estruturado em diferentes
vertentes como o emprego, a habitação e o apoio psicossocial ,  bem como
colmata o número de recaídas por parte dos utentes que terminam os seus
programas de reabi l i tação.  

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

4. Unidade de Apoio À Reinserção

4.1. Bolsas de Apoio À Reinserção

As Bolsas de Apoio à Reinserção são outro apoio à autonomização dos nossos
utentes sobre a forma de um adiantamento f inanceiro,  reembolsável  que se
destina a fazer face às necessidades básicas dessas mesmas pessoas,  enquanto
não dispõem de rendimento suficiente para tal .  

São considerados candidatos ao programa das Bolsas de Apoio à Reinserção os
utentes da Comunidade Vida e Paz que,  tendo concluído os programas de
tratamento/reabi l i tação num dos Centros da Comunidade, não tenham suporte
famil iar  e não disponham de fonte de rendimento suficiente para se
autonomizarem. Neste t ipo de apoio,  consideram-se necessidades básicas
como o alojamento,  a al imentação, os cuidados de saúde/higiene e os
transportes.  No entanto,  qualquer outro t ipo de necessidade não prevista em
regulamento é passível  de ser anal isada caso a caso,  tais  como formações
profissionais,  estágios,  ou mesmo a cr iação de autoemprego, entre outras
situações.

O projeto das bolsas de apoio à reinserção f inanciado pelo Banco BPI  terminou
em julho de 2022.  De janeiro a julho de 2022,  aprovámos 24 bolsas.  
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Os utentes acompanhados pela Unidade de Apoio à Reinserção (UAR) são
divididos em dois grupos,  o primeiro composto por utentes que são
acompanhados no Espaço Aberto ao Diálogo e na Unidade Integrativa
( intervenção de 1º l inha),  e o segundo, constituído por utentes que depois da
final ização do tratamento e programas de reabi l i tação necessitam de suporte
na procura at iva de emprego, habitação documentos ou outras questões,  sendo
que aqui  estamos a falar  de um apoio pós-alta.  Neste sentido,  a UAR
acompanhou ao longo do ano 47 utentes,  sendo 15 necessitaram do Apoio Pós-
Alta e 32 careceram do Apoio à Empregabi l idade.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

4.2.1. Acompanhamento Pós-alta

Os utentes que recorrem a este apoio são utentes do Centros ou ex-utentes,
que carecem de apoio inst itucional  no seu processo de reinserção,
nomeadamente ao nível  do alojamento/procura e manutenção do emprego, ou
de outras necessidades (apoio jur ídico,  al imentação, saúde…),  de forma a
garantir  o sucesso efetivo do seu processo reinserção.  

A média de idades das pessoas apoiadas neste programa situa-se entre os 40 e
os 49 anos e os principais  apoios requisitados incidiram sobre o emprego ou
necessidade a nível  da formação.

Também as Comunidades Terapêuticas e de Inserção mantêm um
acompanhamento pós-alta aos utentes que concluíram os seus programas.
Foram 29 as pessoas que est iveram abrangidas pelo apoio pós-alta prestado
pelo Centro Quinta do Espír ito Santo,  sendo que o Centro de Fátima manteve o
mesmo número de acompanhamento do ano passado, 33 utentes,  tal  como o
Centro da Tomada, que acompanhou 12 pessoas.  No total  foram acompanhados
74 utentes.

4.2. Intervenção da Unidade de Apoio à
Reinserção
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A UAR ao longo do ano de 2022,  apoiou 32 utentes ao nível  do Apoio À
Empregabi l idade.   A grande maioria dos utentes que recorreu a este serviço
continha um intervalo de idades entre os 30 e 39 anos com uma média de
escolaridade no 3º ciclo do ensino básico.  Destes utentes,  12 utentes foram
encaminhados para formação, 6 para at ividades ocupacionais e 4 começaram a
trabalhar.  

Em 2022,  a Comunidade Vida e Paz iniciou uma parceria com o projeto
“Emprego Primeiro -  Porta Aberta/Agência de Empregabi l idade" com o intuito
de promover a inserção dos utentes da Inst ituição no mercado de trabalho.
Este projeto permite que os utentes part icipem em atividades ocupacionais e
desenvolvam novas competências pessoais e sociais.

As at ividades passam pela ajuda na lavandaria,  cozinha,  manutenção ou
l impeza e os utentes que colaboram nesta at ividade é atr ibuída uma bolsa de 1
euro/hora.  Esta ação tem sido fulcral  para os utentes que não têm hábitos de
trabalho,  e que estão afastados há muitos anos do mesmo, permit indo o
desenvolvimento de ferramentas de trabalho e a adaptação de hábitos e regras.

4.2.2. Apoio à Empregabilidade
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Durante os três dias de Festa de Natal  com as Pessoas em Situação de Sem-
Abrigo foram acolhidos 1263 convidados,  um crescimento de 146,2% face ao
ano anterior.  Graças ao inest imável  apoio de 669 voluntários e benfeitores foi
possível  proporcionar 1456 atos médicos,  desde saúde oral ,  atendimentos de
primeiros socorros,  incluindo vacinas Covid-19,  gr ipe e tétano; 781
atendimentos na área da Cidadania para emissão de cartão de cidadão,
segurança social ,  IEFP, apoio jur ídico,  entre outros;  24 atendimentos pelo EAD;
308 atendimentos no serviço de Barbeiro e Duches;  disponibi l ização de 7.710
peças de roupa e distr ibuição de 5.820 refeições.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

5. Outras atividades

5.1. Festa de Natal

5.2. Projetos Escolas

O Projeto Escolas tem como objetivo proporcionar informação aos alunos sobre
o trabalho desenvolvido ao longo dos anos pela Comunidade Vida e Paz ao
sensibi l izar  para o r isco de comportamentos desviantes l igados à
toxicodependência e alcool ismo e sensibi l izar  sobre as PSSA e as razões por
estarem nessa condição.  Em 2022,  cinco turmas do ensino secundário do
Colégio Sagrado Coração de Maria vis itaram a Comunidade, retomando assim
este projeto.  No mesmo ano, o Serviço de Intervenção Social  continuou
também a colaborar com entidades do Conselho de Mafra para a dinamização
de at ividades no âmbito da Prevenção de Drogas/Álcool  nomeadamente nas
escolas circundantes.  
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O Apoio a Famíl ias Carenciadas prevê a disponibi l ização de um
acompanhamento individual izado de cada famíl ia.  Este acompanhamento
contempla a del ineação de um plano de autonomização e a sat isfação das
necessidades básicas,  com destaque para o fornecimento de refeições e bens
al imentares.  Todas as semanas é fornecido a cada famíl ia  um cabaz com bens
al imentares.  Para além deste apoio al imentar é dado também apoio a nível  de
roupa ou outros bens que sejam necessários.  

O grande objet ivo deste projeto é conseguir  que estas famíl ias se autonomizam
e deixem de necessitar  do apoio da Comunidade, para isso é constituído para
cada famíl ia  um projeto de intervenção que vai  desde o apoio social  ao apoio
para a procura de emprego. 

No ano de 2022,  a Comunidade apoiou 9 famíl ias,  que correspondeu a 44
pessoas das quais 34 adultos e 10 cr ianças.  Destas 9 famíl ias,  uma era
composta por ex-utente do Centro da Quinta do Espír ito Santo.do Centro da
Quinta do Espír ito Santo.  

A diminuição do número de famíl ias apoiadas em relação ao ano anterior,  deve-
se ao facto de atualmente sempre que uma famíl ia  sol ícita ajuda,  o primeiro
passo é encaminhar para inst ituições da cidade de Lisboa que se encontram
mais vocacionadas para este t ipo de apoio.  

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

5.3. Apoio a famílias carenciadas

5.4. Espiritualidade

A Espir itual idade é uma componente fundamental  na intervenção junto das
PSSA, como junto das pessoas que se encontram nas nossas Comunidades
Terapêuticas e nas nossas comunidades de Inserção.

Ao longo do ano de 2022,  desenvolveu-se um trabalho de reestruturação e
aprofundamento das at ividades da Espir itual idade junto dos nossos utentes.  
Nas respostas de primeira l inha,  part icularmente nos EAD de Chelas e da
Amadora,  como na UIPSSA, foram desenvolvidas at ividades semanais,  de
part i lha e ref lexão em ordem à valorização espir itual  da pessoa.  

Da mesma forma nas nossas comunidades terapêuticas e de inserção foram
desenvolvidas iniciat ivas semanais de part i lha e ref lexão.  Mas além dessas
atividades foi  dada uma grande importância aos valores e à identidade da
Comunidade Vida e Paz.  Expressão disso foram as at ividades de valorização
dos tempos fortes de Natal  e Páscoa e peregrinação.
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Nos Centros foram também retomadas as celebrações da fé,  como a celebração
mensal  da Eucarist ia,  e da Celebração da Palavra.  Proporcionou-se a formação
da fé para os utentes que manifestaram esse desejo,  at iv idade essa,  que é
garantida pela part icipação de voluntários que vis itam regularmente os nossos
centros.

Também junto dos profissionais que constituem as várias equipas das valências
da Comunidade Vida e Paz,  foram sendo desenvolvidas mensalmente at ividades
do âmbito da Espir itual idade, visando o aprofundamento e part i lha dos valores,
visão e missão da inst ituição.

Há ainda a realçar a peregrinação a pé a Fátima, real izada sobretudo em
conjunto com os voluntários e para voluntários,  que ocorreu pela sétima vez,
entre os dias 8 e 12 de outubro.  Este foi  um tempo de part i lha e celebração
daqueles que são os valores e missão desta inst ituição.

Por f im tem de ser feita referência à festa de Natal  das PSSA, onde a
Espir itual idade ao longo de toda a festa esteve presente e ofereceu iniciat ivas
e celebrações de caris  Espir itual  e Rel igioso para todos os convidados e
voluntários.  

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z
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A 31 de dezembro de 2022,  a Comunidade Vida e Paz contava com 155
profissionais,  distr ibuídos pelos diversos centros.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

6. Serviços Centrais

6.1. Gestão e Desenvolvimento de Pessoas

6.1.1. Profissionais
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Do total  de profissionais,  90% têm vínculo contratual  e a percentagem de
profissionais do género feminino e mascul ino encontra-se equi l ibrada,  50%. Na
sua maioria os profissionais estão enquadrados na faixa etária dos 50-59 anos
de idade, com uma média de antiguidade na Inst ituição de 9 anos.

A nível  da caracterização funcional,  40% dos profissionais são pessoal  técnico
e mais de 50% têm um grau l i terário equivalente ao superior  a l icenciatura.

Pessoal Técnico
40%

Serviços de Apoio
39%

Pessoal Administrativo
17%

Direção/Chefia
4%
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Em termos de formação profissional,  o maior volume de formação é de cariz
técnico obtendo uma percentagem de 48%. Em 2022,  o volume total  de
formação foi  de 3.645 horas.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z
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6.1.2. Voluntários

A Comunidade Vida e Paz conta anualmente com um grupo de voluntários
distr ibuídos pelas diferentes áreas que desenvolvem diar iamente at ividades
que permitem o cumprimento da Missão.  Este grupo de voluntários,  a 31  de
Dezembro de 2022,  era constituído por 586 voluntários,  correspondendo, 81%
às Equipas de Rua de Voluntários,  10% à preparação de ceias,  7% aos centros,
1% ao Banco de Roupa e 1% ao apoio Técnico.

Voltas
81%

Ceias
10%

Deste grupo de 586 voluntários,  56% são do género feminino,  a grande maioria
tem habi l i tações académicas ao nível  da l icenciatura e estão entre a faixa
etária dos 41-50 anos.
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A média de permanência dos nossos voluntários na Inst ituição é de 3 anos.  Ao
longo do ano de 2022 foram integrados 117 novos voluntários,  sendo que,  as
integrações real izadas foram, maioritar iamente,  nas Equipas de Rua e
preparação das Ceias.

 / Género

Total Mulheres Total Homens

60% 

40% 

20% 

0% 

Admissões/Cessações Voluntários

0 25 50 75 100 125

Cessações 

Admissões 

Relat ivamente à formação, o volume total  de formação foi  de 6680 horas,
ref let indo-se em 18 ações de formação. Dessas ações de formação 81%
corresponderam a formação inicial .

A taxa de sat isfação geral  dos voluntários em relação à formação administrada
pela Comunidade Vida e Paz é de 73%.



4 6

A Comunicação é um instrumento fundamental  na at ividade da Comunidade
Vida e Paz,  sendo um dos eixos estratégicos do Plano Estratégico do
Quadriénio 2022-2025 da inst ituição.  As suas diferentes dimensões têm em
vista,  consciencial izar  a sociedade quanto à relevância e abrangência da
atividade desenvolvida e assegurar a comunicação f luente entre colaboradores
e serviços por um lado.  

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

6.2. Comunicação, Marketing e Angariação de
Fundos

145 referências à Comunidade Vida e Paz em diversos meios de
comunicação social ,  incluindo 4 part icipações em emissões de rádio,  12
part icipações em programas televis ivos,  61  presenças em imprensa nacional
e 68 referências noutras plataformas digitais;

80 newsletters enviadas para parceiros,  benfeitores,  voluntários,
profissionais,  entre outros,  sobre diversos temas relacionados com as
atividades da Comunidade em 2022;

8 comunicados de imprensa enviados aos órgãos de comunicação social
sobre campanhas lançadas como a campanha de consignação de IRS e a
campanha de recolha de leite,  eventos organizados pela Comunidade e
Festa de Natal .

 4 edições do jornal  “Ser Abrigo”,  onde constam notícias sobre o trabalho
feito em cada valência da Comunidade, bem como parcerias e eventos
desenvolvidos ao longo do ano.  O jornal  foi  enviado a cerca de 3.500
benfeitores;

4.619 seguidores no Instagram, que traduz um aumento de 1 .300 seguidores
face a 2021.  A 31  de dezembro de 2022,  registaram-se 197 publ icações,  152
comentários e 11 .305 gostos;

76.939 seguidores no Facebook.  A 31  de dezembro de 2022,  registaram-se
76.906 gostos na página,  282 publ icações,  15.277 gostos nas publ icações,
618 comentários,  2.682 part i lhas de publ icações e 18.321 visual izações;

Criação de página de LinkedIn,  a 25 de maio,  contabi l izando, a 31  de
dezembro de 2022,  2.084 seguidores,  66 publ icações,  1 .809 gostos,  21
comentários e 185 part i lhas de publ icação;

A este nível  destacam-se os seguintes dados:

I.  Comunicação Externa
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75.668 visual izações do website.  Em junho de 2022,  o website sofreu uma
remodelação ao nível  de conteúdos,  quer textuais,  quer visuais,  tendo sida
otimizada a experiência de uti l izador.

21  ações de voluntariado empresarial  com cerca de 350 part icipantes.
Verif icou-se um aumento signif icat ivo no número de ações devido ao
regresso da real ização deste t ipo de ações nos Centros de Reabi l i tação da
inst ituição.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

II.  Comunicação Interna

80 newsletters enviadas para voluntários e profissionais sobre diversos
temas;
Real ização de 4 reuniões de Comunicação Interna;
Conclusão do processo de auditoria à Comunicação Interna da Inst ituição e
aval iação das medidas a implementar em 2023.

Ao nível  da Comunicação Interna,  a Comunidade destaca:

III.  Representação Institucional

A Comunidade está representada nas redes sociais  de Lisboa,  Leireia,
Amadora,  Mafra,  Odivelas,  Loures,  Torres Vedras,  Sobral  de Monte Agraço e
Ourém. Decorrente da Estratégia Nacional  para a Integração da pessoa em
situação de sem-abrigo,  a Comunidade tem part icipado at ivamente e de
diferentes formas nos NPISA -  Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem
Abrigo.

IV. Parcerias e Apoios

Addmore:

Nova Expressão:

O ano de 2022 foi  palco para o início de novas parcerias com entidades que
se revêm e acreditam na nossa missão, mas também se mantiveram alguns
apoios iniciados no ano anterior.  Destacam-se:

Iniciada já em 2021,  deu-se continuidade à parceria com a agência Addmore
que tem desenvolvido inúmeras campanhas para a Inst ituição,  designadamente
a Campanha de Consignação de IRS.

Continuidade da parceira com a agência de media que tem apoiado na
divulgação de inúmeras campanhas produzidas pela Comunidade ao longo dos
últ imos anos,  nomeadamente as campanhas de IRS e da Festa de Natal .
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Odisseias:

Torres Novas:

Hovione e Gertal:

CA Vida Companhia de Seguros,  S.A:

Derradeiros Sabores,  Lda.:

Galp:

WILDBRAN:

Pingo Doce:

Zurich:

Porto Bay Hotéis e Resorts,  S.A.:

Garland:

Parceria iniciada em 2021 que se estendeu pelo ano de 2022.  Prevê a cr iação de
um voucher donativo a favor da Comunidade, disponibi l izado na loja sol idária
onl ine da Odisseias.  Para além de todo o valor ser entregue à Inst ituição,  a
Odisseias acrescenta 10% ao valor total  doado.

Continuidade da parceria com a empresa Torres Novas que se dedica à
produção de toalhas de banho e todo o t ipo de turcos.  A empresa doa à
Comunidade Vida e Paz os seus excedentes de produção.

Parceria iniciada em 2020 e que se manteve em vigor em 2022.  Contempla a
doação de cerca de 150kg de bens al imentares por mês para a constituição das
ceias.

Desde março de 2020 que a Companhia entrega 40 refeições diár ias que são
distr ibuídas aos utentes acompanhados pela Comunidade.

Parceria que prevê a doação de excedentes al imentares.

Continuidade do apoio da Galp na atr ibuição de uma verba para combustível .

Parceria iniciada em 2021,  mas que se estendeu até 2022.  Contempla a doação
de excedentes al imentares à Comunidade Vida e Paz.

Doação de bens al imentares regulares.

Apoio no valor de 1 .300€ para a manutenção das equipas voluntárias de rua.

Na sequência do programa PortoBay HOPE, a cadeia de hotéis  conferiu à
Comunidade Vida e Paz um apoio de 3.888€ para o funcionamento das
respostas de Primeira Linha.

No âmbito do seu programa de responsabi l idade social ,  a  Garland concedeu um
donativo no valor de 2.289,96€ destinado à compra eletrodomésticos para
equipar o Apartamento Part i lhado de Primeira Linha de S.  Sebastião de
Guerreiros,  em Loures.  

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z
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Caixa Geral  de Depósitos:

Novartis:

Associação Portuguesa de Solidariedade Mundo Unido João Paulo I I :

Coverflex:

Create It:

Associação de pais do colégio Sagrado Coração de Maria:

Externato Marista de Lisboa

Fundação Salesianos

Doação de 45 refeições (almoços)  durante todo o mês de agosto destinadas à
UIPSSA e um donativo de 25.000€.

Doação de recheios para as ceias distr ibuídas às PSSA, durante um mês.

Apoio de bens al imentares para as diferentes respostas da Comunidade Vida e
Paz

Inicio de parceria com a Coverf lex que prevê a adesão à plataforma de
donativos da empresa.

Apoio na aquisição de eletrodomésticos para equipar o Apartamento Part i lhado
de Primeira Linha de Loures.

No seguimento de uma iniciat iva de Natal ,  a  Associação de Pais  do Colégio
atr ibuiu um donativo de 2.000€ à Comunidade Vida e Paz com vista às
comemorações de natal  da Inst ituição com os seus utentes.  

O Externato Marista de Lisboa contr ibui  para 13945 refeições à UIPSSA.  

A Fundação contr ibui  para 14600 refeições à UIPSSA. 

Muitos outros apoios foram concedidos para a real ização da 34.ª  Festa de
Natal  para as Pessoas em Situação de Sem-abrigo,  mas devido à sua
quantidade é impossível  referir  cada um deles.  Estes apoios poderão ser
consultados com maior detalhe no site e redes sociais  da Comunidade Vida e
Paz.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z



2022 N.º de Candidaturas Valores solicitados

Candidaturas efetuadas 19 227.849,40 €

Projetos aprovados em 31/12/2022 5 42.272,94 € 

Projetos em análise em 31/12/2022 1 69.663,00 €

Projetos não aprovados em 31/12/2022 13 115 913,46 €
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A vertente de angariação de fundos é essencial  para a manutenção da
intervenção da Comunidade Vida e Paz.  Encontra-se associada ao eixo
estratégico da Sustentabi l idade,  no Plano Estratégico da Inst ituição para o
quadriénio 2022-2055.  Destacamos as seguintes iniciat ivas que contr ibuíram
para a continuidade e bom funcionamento dos serviços:

• Iniciat ivas empresariais  de recolha de bens (al imentares,  art igos de higiene,
mobil iár io,  vestuário e agasalhos);

• Lançamento de diversas campanhas de angariação de bens como leite (abri l
2022),  águas e refrescos ( julho 2022)  e roupa e sapatos (setembro 2022) e
Natal;

• Elaboração e dinamização da campanha de consignação de IRS que resultou
em (70 966,62€);

• Manutenção do negócio social  “Frescos ComVida”,  que resultou em cerca de
3.200€ em vendas,  traduzidas em 315 cabazes de produtos biológicos,  um
aumento de 100 cabazes face a 2021,  148 caixas de morangos e 3 sacos
ecológicos.  

• Submissão de 19 candidaturas a diferentes l inhas de f inanciamento.  À data de
31 de dezembro de 2022 t inham sido aprovadas 5 candidaturas e 1  a inda se
encontrava em anál ise.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

V. Parcerias e Apoios
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Banco Farmacêutico:

Equipar Cozinha QES:

Apartamentos 1ª  Linha:

Reconstruir  Sentidos de Vida:

Projeto ReaHab:

Em 2022, a Comunidade Vida e Paz viu aprovadas 5 candidaturas a
financiamento. Os projetos em questão são: 

Atribuído pelo Banco Farmacêutico,  este projeto visa a doação de
medicamentos não sujeitos a receita médica e outros para poderem ser
uti l izados nos Centros de Reabi l i tação da Inst ituição;

Projeto apoiado pelo Movimento 1€ que possibi l i tou a aquisição de
equipamentos para a cozinha da Comunidade de Inserção do Centro da Quinta
Espír ito Santo;

Financiado pela Fundação Alt ice,  o projeto possibi l i tou a contratação de um
serviço de Televisão-Internet para os apartamentos part i lhados de 1ª  l inha;

O projeto,  f inanciado pelo Programa Vinci  para a Cidadania,  v isa reabi l i tar  e
renovar o apartamento de reinserção de Leir ia,  através da real ização de obras
e da aquisição de equipamentos,  proporcionando um maior conforto e
melhores condições de habitabi l idade;

Projeto f inanciado pela Bayer,  no programa “Ideias que Mudam o Mundo”,  é
destinado aos utentes que carecem de apoio cognit ivo que se encontram
integrados no Centro da Quinta do Espír ito Santo,  através da implementação
de um programa de est imulação cognit iva -  Sistema Integrado de Treino
Cognit ivo -COGWEB;
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VI. Projetos

VII. Recursos

Serviços Centrais  de Sede;
CIPL:  Coordenação das Equipas Técnicas e Voluntárias de Rua:
Espaço Aberto ao Diálogo em Chelas;
Espaço Aberto ao Diálogo na Amadora;

A Comunidade desenvolve a sua atividade com recurso às seguintes
infraestruturas:

Recursos Físicos
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Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha na Damaia;
Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha em Alfornelos;
Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha em Venda Nova;
Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha em Santo António dos Cavaleiros;
Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha em São Sebastião de Guerreiros;
Apartamento Part i lhado de 1 .ª  Linha em Famões;
UIPSSA na Quinta do Lavrado, Olaias;
Centro da Quinta da Tomada, na Venda do Pinheiro;
Centro da Quinta do Espír ito Santo,  na Sapataria,  Sobral  de Monte Agraço;
Centro de Fátima, em Moimento,  Fátima;
Apartamento de Reinserção em Leir ia;
Apartamento de Reinserção em Venda Pinheiro;
Apartamento de Reinserção em Odivelas;
Apartamento de Reinserção da Parede;
Apartamento de Reinserção de Torres Vedras;
Residência Autónoma de São Pedro da Cadeira.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

Recursos Financeiros - Investimentos

Pintura exterior  do edif ício of icinal  do Centro de Fátima, com recurso a
parceria com o Banco Português de Investimento -  BPI,  que suportou
parcialmente custos com a aquisição de t intas e disponibi l izou cerca de 30
colaboradores para a pintura numa ação de voluntariado empresarial .
Tivemos também a part icipação neste projeto da Arga Tintas através da
oferta de 180 l i tros de t inta branca.  Neste projeto,  destaca-se o
envolvimento de alguns utentes na preparação das superf ícies a pintar;
Reparação na rede de esgotos na cozinha do Centro de Fátima, cuja caixa
de vis ita e ramal de saída para o exterior  t inham abatido no solo,
dif icultando a saída das águas residuais.  
Intervenção em dois quartos do Centro de Fátima, com substituição do piso,
apl icado f lutuante viní l ico (mais resistente às humidades)  e pintura e
intervenção nas respetivas instalações sanitár ias,  nas quais se substituíram
as bases de duche, melhorou a impermeabil ização da zona de duche,
substituíram as portas de abertura para o interior  por portas de correr
(requisito legal)  e pintura de paredes e tetos.
Pintura do refeitório,  do auditório e de diversos quartos do Centro de
Fátima, trabalho efetuado pelos utentes.
Apl icação de azulejo no Centro de Fátima, na zona do balcão do bar dos
utentes,  trabalho efetuado pelos utentes.  
Procedeu-se à revisão anual  de extintores,  carreteis,  portas corta-fogo e
sinal ização de emergência do Centro de Fátima.
Reabi l i tação e implementação do Apartamento de Inserção "Os Avôs";

Em 2022,  a Comunidade Vida e Paz desenvolveu um conjunto de intervenções
nas suas instalações,  de forma a proporcionar mais e melhores condições aos
seus utentes.  Destacamos as seguintes:
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Reconversão de uma parte do Armazém de Apoio em Loja Social  "Feira na
Quinta" no Centro da Quinta do Espír ito Santo;
Melhoramento dos equipamentos de cozinha e refeitório do Centro da
Quinta do Espír ito Santo;
A pintura do refeitório do Centro da Quinta do Espír ito Santo;
Pintura da fachada principal  do Centro da Quinta do Espír ito Santo;
Reparação e pintura de alguns gabinetes técnicos e quartos dos utentes do
Centro da Quinta do Espír ito Santo;
Reparação do posto de transformação do Centro da Quinta do Espír ito
Santo;
Melhoramento das infraestruturas do refeitório do Centro da Quinta do
Espír ito Santo;
Substituição de equipamentos do sistema de alarme e deteção de incêndios,
sinal ização de emergência e segurança e colocação das plantas de
emergência nos quartos decorrentes da consultoria à implementação das
medidas de autoproteção no Centro da Quinta do Espír ito Santo;
Reparação e manutenção dos roupeiros dos quartos dos utentes no Centro
da Quinta do Espír ito Santo.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z
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" ( . . ) S Ó  F O I  P O S S Í V E L  D A R
R E S P O S T A  A O  A U M E N T O  D O S
A P E L O S ,  G R A Ç A S  À
R E I N V E N Ç Ã O ,  D E S E M P E N H O  E
R E S I L I Ê N C I A  D E  T O D O S  O S
P R O F I S S I O N A I S  E
V O L U N T Á R I O S  ( . . . ) "

R E N A T A  A L V E S ,  D I R E T O R A - G E R A L

7. Considerações Finais
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O Relatório Geral de atividades e de contas de 2022 aqui explanado teve como base os
relatórios de atividades de todas as respostas e áreas de atuação da Comunidade Vida e Paz e
o plano estratégico de 2022 a 2025.

O último ano, foi altamente marcado pelas consequências da Pandemia e do conflito na
Ucrânia que tiveram um forte impacto na intervenção diária da Comunidade Vida e Paz e na
viabilidade financeira da mesma, levando à reflexão sobre a adequação das respostas e
continuidade de alguns serviços, motivados pelo contexto social e económico.  Verificámos
que as dificuldades financeiras sentidas, contribuíram para um aumento de Pessoas em
Situação de Sem Abrigo, acentuado pelos movimentos de imigrantes que procuraram o país
em busca de novas oportunidades e que muitas das vezes acabam por ficar numa condição de
sem abrigo e sem sentido para as suas vidas. Assim, os desafios vividos, foram muito maiores
para a Instituição e para todos os seus profissionais e voluntários, pois sentiram-se ainda mais
interpolados a dar uma resposta mais adequada, mas desprovidos por vezes, de recursos
necessários e que podiam comprometer a qualidade da intervenção num momento em que a
Missão da Comunidade era fortemente reforçada pelos apelos de todos os beneficiários. 

É de salientar o forte interesse de todas as entidades parceiras incluindo os municípios onde a
Comunidade exerce a sua atividade que continuamente solicitaram a intervenção da
Instituição e o seu contributo para um conjunto de sinergias e para que dessa forma, fosse
possível reforçar os protocolos existentes com o objetivo de combater a exclusão, o aumento
das Pessoas em Situação de Sem-abrigo, os dependentes de substancias psicoativas,
incluindo o álcool e a doença mental. No entanto, para responder às necessidades cada vez
maiores e mais prementes, apresentadas pelas mais de 900 pessoas que dependeram da
Instituição diariamente foram necessários recursos financeiros e outros e que diminuíram
bastante no ano de 2023 devido à inflação e diminuição de donativos.

A Direção da Comunidade Vida e Paz constata que só foi possível dar resposta ao aumento
dos apelos, graças à reinvenção, desempenho e resiliência de todos os profissionais e
voluntários e assim denota e reconhece o esforço e a dedicação que foram determinantes e
assinaláveis na manutenção da intervenção desenvolvida pela Instituição ao longo de 2022,
mediante todos os obstáculos e constrangimentos financeiros e de outra natureza. O
envolvimento de todos os intervenientes com a Missão, valores e Visão da Instituição, tornou
possível manter o apoio aos mais vulneráveis e acrescentar e reconstruir sentidos de vida
diariamente.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z



É de pontuar as taxas de ocupação de todas as respostas de reabilitação e reinserção
superiores a 90%; a elevada capacidade para a adequação dos seus programas de intervenção
ao perfil dos beneficiários e o investimento ao nível da qualidade e da melhoria dos serviços. 
A Direção agradece ainda toda a colaboração dedicada e o envolvimento fundamental dos
Órgãos Sociais e do Senhor Patriarca que acompanharam a atividade da Instituição ao longo
do ano de 2022 e nos últimos anos.

Os desafios para este e próximos anos estão descritos no plano estratégico, que
continuamente carece de ser revisto em virtude das muitas variáveis não controladas pela
Instituição, mas sobretudo marcado pela crise e instabilidade económica, politica e social.
Assim sendo, as preocupações e desafios a curto, médio e longo prazo exigem uma estratégia
bastante consolidada, disseminada e alinhada com a Missão da Instituição sempre dirigida em
prol dos mais vulneráveis, contando com o envolvimento de todos os "stakholders".
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R E N A T A  A L V E S

DIRETORA-GERAL
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2 8 7  N O V O S  U T E N T E S

1 6 3  A L T A S
P R O G R A M A D A S

1 1 4  A L T A S  N Ã O
P R O G R A M A D A S

Anexos - Movimentos de
Utentes
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ANEXOS - MOVIMENTOS DE
UTENTES

Movimento de Utentes - Transitados do ano anterior

Unidades em funcionamento Capacidade máxima 2022 2021 2020

Apartamento de 1.ª Linha da Damaia 2 0 2 2

Apartamento de 1.ª Linha Santo António dos
Cavaleiros

2 2 1 1

Apartamento de 1.ª Linha Guerreiros 5 5 5 0

Apartamento de 1.ª Linha Alfornelos 3 3 0 0

Apartamento de 1.ª Linha em São João da Talha 5 3 - -

Apartamento de 1.ª Linha Venda Nova (Amadora) 5 - - -

Apartamento de 1.ª Linha Famões 5 - - -

UIPSSA 40 36 - -

Centro Terapêutico da Quinta da Tomada 65 50 46 54

Centro Terapêutico de Fátima 70 62 59 65

Centro de Inserção da Quinta da Tomada 21 17 16 21

Centro de Inserção da Quinta do Espírito Santo 67 64 62 65

Residência Autónoma São Pedro da Cadeira 7 0 6 7

Apartamento de Reinserção Leiria 7 4 5 5

Apartamento de Reinserção Venda do Pinheiro 8 8 8 8

Apartamento de Reinserção Odivelas 5 4 4 3

Apartamento Torres Vedras 8 3 6 7

Apartamento Reinserção Parede 2 1 1 1

Subtotal 327 259 221 239
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Movimento de Utentes - Novas Entradas

Unidades em funcionamento Capacidade máxima 2022 2021 2020

Apartamento de 1.ª Linha da Damaia 2 3 2 2

Apartamento de 1.ª Linha de Santo
António dos Cavaleiros

2 1 1 6

Apartamento de 1.ª Linha de Guerreiros 5 4 4 6

Apartamento de 1.ª Linha de Alfornelos 3 2 3 0

Apartamento de 1.ª Linha em São João da
Talha

5 3 - -

Apartamento de 1.ª Linha em Venda Nova
(Amadora)

5 6 - -

Apartamento de 1.ª Linha em Famões 5 6 - -

UIPSSA 40 54 62 -

Centro Terapêutico da Quinta da Tomada 65 63 62 37

Centro Terapêutico de Fátima 70 78 87 54

Centro de Inserção da Quinta da Tomada 21 19 16 6

Centro de Inserção da Quinta do Espírito
Santo

67 34 35 23

Residência Autónoma São Pedro da
Cadeira

7 3 1 1

Apartamento de Reinserção Leiria 7 3 7 7

Apartamento de Reinserção da Venda do
Pinheiro

8 8 10 8

Apartamento de Reinserção Odivelas 5 3 5 2

Apartamento Torres Vedras 8 5 2 2

Apartamento Reinserção Parede 2 0 1 1

Subtotal 327 287 298 155
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Movimento de Utentes - Altas Programadas
(alta clínica/saída técnica/reinserção/transferência)

Unidades em funcionamento Capacidade máxima 2022 2021 2020

Apartamento de 1ª Linha da Damaia 2 1 2 1

Apartamento de 1ª Linha de Santo
António dos Cavaleiros

2 1 0 4

Apartamento de 1ª Linha de Guerreiros 5 3 4 0

Apartamento de 1ª Linha de Alfornelos 3 2 0 0

Apartamento de 1.ª Linha em São João da
Talha

5 - - -

Apartamento de 1.ª Linha em Venda Nova
(Amadora)

5 1 - -

Apartamento de 1.ª Linha em Famões 5 1 - -

UIPSSA 40 27 12 -

Centro Terapêutico da Quinta da Tomada 65 36 32 21

Centro Terapêutico de Fátima 70 33 44 34

Centro de Inserção da Quinta da Tomada 17 17 14 9

Centro de Inserção da Quinta do Espírito
Santo

67 24 19 17

Residência Autónoma de São Pedro da
Cadeira

7 2 0 1

Apartamento de Reinserção de Leiria 7 3 5 6

Apartamento de Reinserção da Venda do
Pinheiro

8 8 8 7

Apartamento de Reinserção Odivelas 5 1 4 1

Apartamento Torres Vedras 8 4 1 3

Apartamento Reinserção Parede 2 0 0 0

Subtotal 327 164 145 104
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Movimento de Utentes - Altas Não Programadas
(a pedido do utente/disciplinar/abandono/óbito)

Unidades em funcionamento Capacidade máxima 2022 2021 2020

Apartamento de 1ª Linha Damaia 2 0 2 1

Apartamento de 1ª Linha Santo António dos
Cavaleiros

2 0 0 2

Apartamento de 1ª Linha Guerreiros 5 1 0 0

Apartamento de 1ª Linha Alfornelos 3 0 0 0

Apartamento de 1.ª Linha São João da Talha 5 - - -

Apartamento de 1.ª Linha Venda Nova
(Amadora)

5 0 - -

Apartamento de 1.ª Linha Famões 5 2 - -

UIPSSA 40 24 14 -

Centro Terapêutico da Quinta da Tomada 65 26 25 24

Centro Terapêutico de Fátima 70 42 40 26

Centro de Inserção da Quinta da Tomada 21 1 1 2

Centro de Inserção da Quinta do Espírito
Santo

67 9 14 9

Residência Autónoma São Pedro da Cadeira 7 2 0 1

Apartamento de Reinserção Leiria 7 1 3 1

Apartamento de Reinserção Venda do
Pinheiro

8 0 2 1

Apartamento de Reinserção Odivelas 5 2 1 0

Apartamento Torres Vedras 8 2 1 0

Apartamento Reinserção Parede 2 1 1 1

Subtotal 327 113 104 68
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Movimento de Utentes - Em permanência 
(até 31 de dezembro de 2022)

Unidades em funcionamento Capacidade máxima 2022 2021 2020

Apartamento de 1ª Linha Damaia 2 2 2 1

Apartamento de 1ª Linha Santo António
dos Cavaleiros

2 1 2 2

Apartamento de 1ª Linha Guerreiros 5 5 5 6

Apartamento de 1ª Linha Alfornelos 3 3 3 0

Apartamento de 1.ª Linha São João da
Talha

3 3 - -

Apartamento de 1.ª Linha Venda Nova
(Amadora)

5 5 - -

Apartamento de 1.ª Linha Famões 5 3 - -

UIPSSA 40 39 36 -

Centro Terapêutico da Quinta da Tomada 65 51 50 46

Centro Terapêutico de Fátima 70 65 62 59

Centro de Inserção da Quinta da Tomada 17 16 17 16

Centro de Inserção da Quinta do Espírito
Santo

67 64 64 62

Residência Autónoma São Pedro da
Cadeira

7 7 7 6

Apartamento de Reinserção Leiria 7 3 3 1

Apartamento de Reinserção Venda do
Pinheiro

8 8 8 8

Apartamento de Reinserção Odivelas 5 4 4 4

Apartamento Torres Vedras 8 5 6 6

Apartamento Reinserção Parede 2 1 1 1

Subtotal 327 285 270 218
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8. Relatório Financeiro e
Contas
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4 . 9 3 6 . 0 8 3 €
G A S T O S  E  P E R D A S

4 . 7 9 4 . 3 9 8 €
R E N D I M E N T O S  E
G A N H O S

1 4 1 . 6 8 4 , 5 1
R E S U L T A D O  L Í Q U I D O



Segundo o INE, "no conjunto do ano 2022,  o PIB registou um crescimento de
6,7% em volume, o mais elevado desde 1987,  após o aumento de 5,5% em 2021
que se seguiu à diminuição histórica de 8,3% em 2020, na sequência dos
efeitos adversos da pandemia na at ividade económica".  A expl icar a evolução
registada em 2022,  também segundo o INE, terá exist ido "um contr ibuto
posit ivo expressivo" da procura interna,  embora " inferior  ao observado no ano
anterior",  verif icando-se ainda "uma aceleração do consumo privado e um
abrandamento do investimento".  

Toda esta conjuntura,  marcada em 2020 com a pandemia mundial  do Covid-19 e
em 2022 pela guerra na Ucrânia,  coloca uma forte incerteza em todos os
agentes económicos e tem impacto,  também, na Comunidade Vida e Paz no que
respeita à persecução da sua missão.  
Neste âmbito importa sal ientar a pressão f inanceira associada ao Centro de
Intervenção de Primeira Linha (CIPL),  cr iado em 2020, que engloba as Equipas
Voluntárias de Rua,  as Equipas Técnicas de Rua e Espaços Abertos ao Diálogo,
e alargado no decorrer de 2021 com a Unidade Integrativa para Pessoas em
Situação de Sem-Abrigo (UIPSSA) e a instalação de apartamentos part i lhados,
sendo crít ico assegurar fontes de f inanciamento adicionais de forma a
preservar essas respostas sociais.
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O ano de 2022 foi  marcado pelo surgimento da guerra Rússia-Ucrânia e pelo
impacto do choque energético de que resultaram uma elevada incerteza no
panorama geopol ít ico e uma perda de confiança dos agentes económicos.  A
taxa de inf lação at ingiu um máximo histórico na área do euro e o valor mais
elevado dos últ imos 40 anos nos EUA, acompanhado de uma rápida subida das
taxas de juro e da forte depreciação do euro face ao dólar.

C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

8. Situação Económica e Financeira

8.1. O contexto nacional e o seu impacto na
instituição



Na rubrica “Vendas” verif icou-se um aumento de vendas das “at ividades
oficinais”,  sendo estes rendimentos s imbólicos para a Inst ituição.  De facto,  as
principais  f inal idades destas at ividades residem, em especial ,  numa vertente
de terapia ocupacional  dos utentes e na formação de utentes para o mundo
laboral  através da venda de bens produzidos por estes.

Na rubrica “Prestação de Serviços” a maior material idade centra-se na
comparticipação das despesas de tratamento e de alojamento dos utentes.  As
comparticipações podem ser dos próprios utentes ou de outras entidades,
nomeadamente da Administração Regional  de Saúde (71% do total ) ,  do Inst ituto
da Segurança Social  e da Santa Casa da Misericórdia.  De referir  que o aumento
de 6% observado em 2022 respeita,  em grande parte,  ao aumento pontual  da
ocupação de alguns Centros ao longo de 2022.
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No exercício de 2022 verif icou-se um aumento global  de 5% dos Rendimentos e
Ganhos face ao registado em 2021.  Esse aumento deve-se,  acima de tudo, ao
aumento dos rendimentos de respostas sociais  do CIPL (Centro Intervenção
Primeira Linha),  com impacto na rúbrica de “Subsídios,  Doações e Legados à
Exploração”.
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8.2. Evolução da situação económica financeira da
instituição

8.2.1. Rendimentos e ganhos



Os Subsídios provenientes do Centro Regional  da Segurança Social  são de
grande relevância na conta “Subsídios,  Doações e Legados à Exploração”,
representando cerca de 67% dos Subsídios do Estado e de Outros Entes
Públ icos.  De sal ientar também os acordos celebrados com diversas Câmaras
Municipais,  os quais ascendem a cerca de 28% dos Subsídios.
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A rubrica 75 (“Subsídios,  Doações e Legados à Exploração”)  é dividida da
seguinte forma:
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Ao longo dos últ imos anos a rubrica de Doações e Heranças tem-se
evidenciado, cada vez mais,  como fonte de rendimento complementar,
atendendo a que,  desde 2009, não existe atual ização dos valores das
comparticipações convencionadas com a ARS. Assim, os donativos monetários
e em espécie recebidos revelam-se vitais  para suprir  essa ausência de
atual ização das comparticipações protocoladas com a ARS. Em 2022 verif icou-
se que,  no total ,  os donativos representam cerca de 31% dos rendimentos
globais da Comunidade Vida e Paz.

Em 2022,  ano marcado pelos efeitos da inf lação elevada,  os rendimentos
provenientes de donativos monetários registaram uma diminuição de 17% face
ao período homólogo (2022:  625.830€; 2021:757.209€).  Também os donativos
em espécie diminuíram, mas de uma forma mais residual,  em cerca de 2% face
a 2021 (2022:  874.804€; 2021:  888 566€).
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Ainda neste âmbito,  de referir  a  Consignação de 0,5% do IRS (2022:  85.034€;
2021:  94.022€) e de 15% do IVA Suportado (2022:  5.608€; 2021:  7.902€)
atr ibuídos à Comunidade Vida e Paz,  que,  apesar de terem diminuído
relat ivamente ao ano anterior,  continuam a ser uma fonte de rendimento
importante da Inst ituição.

Finalmente,  a rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” registou um aumento
de 34% face ao ano anterior,  tendo contr ibuído para tal  o aumento da
recuperação de custos junto de utentes e diversas correções relat ivas a
períodos anteriores (relacionadas acima de tudo com projetos,  mas também
com despesas de utentes) .  Destaca-se,  em termos de peso nesta rubrica,  os
rendimentos e ganhos relacionados com a Imputação de Subsídios para
Investimentos (2022:  138.771€; 2021:  148.421€).
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No respeitante aos Gastos e Perdas verif icou-se um aumento global  de 10%
face ao período homólogo, com algumas variações entre contas.

8.2.2. Gastos e Perdas

Comparativamente com 2021,  em 2022 importa sal ientar o aumento de 14% dos
Gastos com Pessoal  e o aumento de 13% dos Fornecimentos e Serviços
Externos.  A distr ibuição dos gastos por natureza no ano de 2022 está
evidenciada no gráf ico seguinte:



O “Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas” (CMVMC) tem
como maior contrapart ida a conta “Subsídios,  Doações e Legados à
Exploração” sendo que,  do total  de 1 .109.781€, 72% respeitam a donativos em
espécie e 28% a compras (em 2021 dos 1 .056.230€, 77% respeitavam a
donativos em espécie e 23% a compras).  Pode-se concluir  que o aumento das
compras,  v ia diminuição de donativos,  acrescido pelo aumento da inf lação,
conduziu ao aumento dos CMVMC. 

O aumento na conta de “Fornecimentos e Serviços Externos” (FSE’s)  em 2022
também foi  inf luenciado pelo aumento general izado dos preços dos bens,
tendo-se verif icado em grande parte pelo aumento dos “Serviços Diversos”,  em
especial  pelos custos com rendas e alugueres (2022:  93.337€; 2021:  62.858€),
pelo alargamento de respostas sociais  de Apartamentos Part i lhados e pelos
custos de l impeza,  higiene e conforto (2022:  66.063€; 2021:  46.725€).

Nas rubricas dos “Serviços Especial izados” destaca-se o aumento dos gastos
com conservação e reparação (2022:  140.972€; 2021:  120.140€),  nomeadamente
na conservação e reparação de viaturas (2022:  92.699€; 2021:  72.250€),  por
exist ir  uma frota de veículos maior para fazer face à abertura de novas
valências e pelo estado de uso avançado dos veículos,  que levou também ao
aumento dos combustíveis  (2022:  135 066€; 2021:  126 249€).  Pode-se ainda
evidenciar  aumento dos serviços de saúde (2022:  84 496€; 2021:  66 591€),  e
também dos custos com vigi lância e segurança (2022:  25.116€; 2021:  7.393€),
pela adoção de medidas de autoproteção.

O aumento verif icado em 2022 na conta de Gastos com Pessoal  just if ica-se,  em
grande parte,  pelo aumento de novas respostas sociais  (UIPSSA e
Apartamentos Part i lhados),  que conduziram ao aumento do número de
colaboradores (127 em 2021 e 150 em 2022).  Contr ibuíram também para essa
variação a subida do Salár io Mínimo Nacional  e a Atual ização de Carreiras
ocorr ida em 2022,  que t iveram impacto ao nível  das Remunerações Certas,  com
o correspondente impacto nos Encargos sobre as Remunerações.  
A maior parte dos Gastos com o Pessoal  (94%) refere-se a Remunerações
Certas (2022:1 .969.235€; 2021:  1 .712.455€) e a Encargos sobre remunerações
(2022:  430.907€; 2021:  374.267€).  

A variação nos “Gastos/ Reversões de Depreciação e Amortização” inf luencia a
conta “Outros Rendimentos e Ganhos”,  porque a maior parte dos bens do at ivo
fixo foram adquir idos através do recurso a Subsídios ao Investimento,  sendo
que a imputação desses ganhos ocorre na conta de “Outros Rendimentos e
Ganhos” proporcionalmente ao valor das depreciações e amortizações dos bens
do at ivo f ixo subsidiados.  Desta forma, a variação na rubrica “Gastos/
Reversões de Depreciação e Amortização” é acompanhada de uma variação,
proporcional,  nos proveitos com “Outros Rendimentos e Ganhos”.
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Finalmente,  a diminuição em “Outros Gastos e Perdas” é expl icado, em grande
parte,  pela redução de bolsas de formação (2022:  31.508€; 2021:  87.612€),  a
maior parte subsidiada pelo Inst ituto do Emprego e Formação Profissional
( IEFP),  através de candidaturas,  com impacto ao nível  de Outros Gastos e
Perdas.
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No respeitante aos Gastos e Perdas verif icou-se um aumento global  de 10%
face ao período homólogo, com algumas variações entre contas.

8.3. Indicadores económico-financeiros

8.3.1. Indicadores económicos

8.3.2. Indicadores financeiros



7 0

De uma forma resumida,  pode-se aval iar  a evolução f inanceira da Inst ituição
através da anál ise dos seguintes i tens de balanço:
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8.3.3. Balanço

A diminuição do at ivo corrente ref lete uma atividade corrente deficitár ia em
2022, tendo-se consumido uma grande parte das disponibi l idades f inanceiras.
Da mesma forma, uma parte s ignif icat iva da diminuição do passivo corrente
está relacionado com o aumento dos gastos acima do aumento dos
rendimentos.

8.3.4. Resultados
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Apresentam-se,  de seguida,  as demonstrações f inanceiras relat ivas ao período
findo, que compreendem o Balanço, a Demonstração dos Resultados por
Naturezas,  a Demonstração de Alterações nos Fundos Próprios,  a
Demonstração dos Fluxos de Caixa e o Anexo às Demonstrações Financeiras.

A Comunidade Vida e Paz,  no período económico f indo de 31  de dezembro de
2022,  obteve um resultado l íquido negativo de 141.684,51€, pelo que a Direção
propõe a sua apl icação de acordo com o quadro seguinte:



Vogal

(Dra.  Maria do Céu Salgueiro dos Santos Si lva Rego)

Secretário

(Dr .  Joaquim Augusto Rodrigues)

Tesoureiro

(Dr .  Hélder Ricardo da Silva Martins Direito

Vice-Presidente

(Dra.  Sofia Sousa Rego Salema Garção)

A DIREÇÃO

Presidente

(Diácono Dr.  Horácio Félix)
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Lisboa,  25 de maio de 2023
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8.4. Demonstração financeiras

8.4.1. Balanço
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8.4.2. Demonstração dos resultados por naturezas



7 5C O M U N I D A D E  V I D A  E  P A Z

8.4.3. Demonstração das alterações nos fundos próprios
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8.4.4. Demonstração dos fluxos de caixa
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9. Anexo às Contas
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1. Identificação da Entidade: Comunidade Vida e
Paz

A Comunidade Vida e Paz é uma inst ituição sem f ins lucrativos,  reconhecida
como pessoa colet iva de uti l idade públ ica.
Sede social :  Rua Domingos Bomtempo 7,  em Lisboa
Natureza da at ividade:  Outras at ividades associat ivas,  n.e. ,  Outras
atividades de saúde humana, n.e. ,  at iv idades de apoio social  com
alojamento,  n.e.  e outras de apoio social  sem alojamento,  n.e.  

2. Referencial Contabilístico de Preparação das
Demonstrações Financeiras

As demonstrações f inanceiras anexas foram preparadas no quadro das
disposições em vigor em Portugal,  apl icáveis às Entidades do sector não
lucrativo,  em conformidade com o Decreto-Lei  nº 36-A/2011,  de 9 de março
de 2011,  e de acordo com a estrutura conceptual,  normas contabi l íst icas e
de relato f inanceiro e normas interpretativas apl icáveis ao exercício f indo
em 31 de dezembro de 2021.
 
Os diplomas legais que regulam o Sistema de Normalização Contabi l íst ica
para o Sector Não Lucrativo são:  
-Decreto-Lei  nº 36-A/2011  de 9 de março de 2011;  
-Portaria nº 105/2011  de 14 de março de 2011,  que remete para a portaria nº
986/2009 de 7 de setembro,  apl icável  às NCRF –PE. 
-Portaria nº 106/2001 de 14 de março de 2011;  
-Aviso nº 6726-B/2011  de 14 de março de 2011;  
-Aviso nº8259/2015 de 29 de julho de 2015.

Relevância

Na preparação das demonstrações f inanceiras tomou-se como base os
seguintes pressupostos:

Toda a informação produzida é relevante quando inf luencia a tomada de
decisões dos utentes,  ajudando a compreender o passado, real izar  o presente e
projetar  o futuro,  expurgando erros ou ineficiências.
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Fiabil idade

Substância sobre a forma

Neutral idade

Prudência

Plenitude

Continuidade

Regime do Acréscimo

A informação apenas é út i l  se for  f iável .  Para tal ,  deve estar  expurgada de
erros e preconceitos que vão enviesar a tomada de decisão.  Mais do que
opiniões,  ela deve ref let ir  factos consol idados e comprovados.

Os acontecimentos devem ser contabi l izados de acordo com a sua substância e
real idade económica.  A exclusiva observância da forma legal  pode não
representar f ielmente determinado acontecimento.  O exemplo pode ser dado
quando se al iena um ativo,  mas se continua a usufruir  de benefícios gerados
por esse bem, através de um acordo.  Neste caso,  o relato da venda não
representa f ielmente a transação ocorr ida.

A informação deve ser neutra.  As opiniões e preconceitos são at itudes que
enviesam a tomada de decisão.

A incerteza e o r isco marcam o quotidiano das organizações.  As dívidas
incobráveis,  as vidas úteis  prováveis,  as reclamações em sede de garantia
conferem graus de incerteza mais ou menos relevantes que devem ser
relevados nas demonstrações f inanceiras.  Contudo, deve manter-se r igor nesta
anál ise,  de forma a não subaval iar  ou sobreaval iar  os acontecimentos,  não cr iar
reservas ocultas,  nem provisões excessivas.

A informação é f iável  quando nas demonstrações f inanceiras respeita os l imites
de material idade e de custo.  Omissões podem induzir  em erro,  pois podem
produzir  dados falsos ou deturpadores da real idade e levar a decisões erradas.

Com base na informação disponível  e as expectativas futuras,  a Entidade
continuará a operar no futuro previs ível ,  assumindo que não há a intenção nem
a necessidade de l iquidar ou de reduzir  consideravelmente o nível  das suas
operações.  Para as Entidades do Sector Não Lucrativo,  este pressuposto não
corresponde a um conceito económico ou f inanceiro,  mas sim à manutenção da
atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir  os seus f ins.

A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados,
independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento.  As
quantias de rendimentos atr ibuíveis  ao período e ainda não recebidos ou
l iquidados são reconhecidas em “Devedores por acréscimo de rendimento”.  Por
sua vez,  as quantias de gastos atr ibuíveis  ao período e ainda não pagos são
reconhecidas em “Credores por acréscimos de gastos”.
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Material idade e agregação

Compensação

As l inhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a
outros i tens das demonstrações f inanceiras.  A entidade não definiu qualquer
critér io de material idade para efeito de apresentação das demonstrações
financeiras.

Os at ivos e os passivos,  bem como os rendimentos e os gastos,  foram relatados
separadamente nos respetivos i tens de balanço e da demonstração de
resultados,  pelo que nenhum ativo foi  compensado por qualquer passivo nem
nenhum gasto por qualquer rendimento,  e ambos vice-versa.

3. Principais políticas contabilísticas

Eventos subsequentes 

Moeda de apresentação

Ativos f ixos tangíveis

Bases de mensuração uti l izadas na preparação das demonstrações
financeiras

As principais  bases de reconhecimento e mensuração foram as seguintes:

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional
sobre condições que existam nessa data do balanço (“adjust ing events” ou
acontecimentos após a data do balanço que dão origem a ajustamentos)  são
reflet idos nas demonstrações f inanceiras.  Os eventos após a data do balanço
que proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do
balanço (“non adjust ing events” ou acontecimentos após a data do balanço que
não dão origem a ajustamentos)  são divulgados nas demonstrações f inanceiras,
se forem considerados materiais.

As demonstrações f inanceiras estão apresentadas em Euro,  constituindo esta a
moeda funcional  e de apresentação.

Os at ivos f ixos tangíveis  encontram-se registados ao custo de aquisição,
deduzidos das depreciações e das perdas por imparidades acumuladas.
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Ativos f ixos intangíveis

As despesas com reparação e manutenção destes at ivos são consideradas como
gastos no período que ocorrem. As beneficiações,  relat ivamente às quais se
estimam que gerem benefícios económicos adicionais futuros,  são
capital izadas nos at ivos f ixos tangíveis.

Os at ivos f ixos tangíveis  em curso representam bens em fase de construção e
instalação,  são integrados no item de “at ivos f ixos tangíveis”  e mensurados ao
custo de aquisição.  Estes bens não foram depreciados por não se encontrarem
em estado de uso.

As mais ou menos val ias resultantes da venda ou abate de at ivos f ixos tangíveis
são determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor l íquido
contabi l íst ico na data da al ienação ou abate,  sendo registadas na
demonstração dos resultados nas rubricas “outros rendimentos” ou “outros
gastos”,  consoante se tratem de mais ou menos val ias,  respetivamente.

Os at ivos f ixos intangíveis  encontram-se registados ao custo de aquisição,
deduzido das amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas.
São reconhecidos apenas quando for provável  que deles advenham benefícios
económicos futuros para a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados
com f iabi l idade

As depreciações são calculadas após o início de uti l ização dos bens,  pelo
método da l inha reta em conformidade com o período de vida út i l  est imado
para cada classe de at ivos.  Não foram apuradas depreciações por
componentes.

As taxas de depreciação uti l izadas correspondem aos seguintes períodos de
vida út i l  est imada:
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Ativos f ixos intangíveis

Os ativos f ixos intangíveis  encontram-se registados ao custo de aquisição,
deduzido das amortizações e de eventuais perdas por imparidade acumuladas.
São reconhecidos apenas quando for provável  que deles advenham benefícios
económicos futuros para a Entidade e que os mesmos possam ser mensurados
com f iabi l idade

Inventários

Imposto sobre o rendimento

Clientes e outros créditos a receber

Caixa e depósitos bancários

As mercadorias,  bem como as matérias-primas subsidiár ias e de consumo,
encontram-se valorizadas ao custo de aquisição ou ao custo de referência de
doação.

A Comunidade Vida e Paz encontra-se isenta de Imposto sobre o Rendimento
das Pessoas Coletivas nos termos do n.º 1  do art .º  10 do CIRC, uma vez que
não exerce,  a t í tulo principal,  at iv idade comercial ,  industr ial  ou agrícola nem
obteve no exercício,  rendimentos empresariais  derivados do exercício das
atividades comerciais  ou industr iais  desenvolvidas fora do âmbito dos f ins
estatutários.

As contas de “Cl ientes” e “Outros créditos a receber” estão reconhecidas pelo
seu valor nominal  diminuído de eventuais perdas por imparidade, registadas na
conta de “Perdas por imparidade acumuladas”,  para que as mesmas ref l i tam a
sua quantia recuperável .  

Este i tem inclui  caixa,  depósitos à ordem e outros depósitos bancários.  Os
descobertos bancários são incluídos na rúbrica “Financiamentos obtidos”,
expresso no passivo corrente.
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Provisões

Fornecedores e outras dívidas a pagar

Rédito e regime do acréscimo

Subsídios e Doações

A entidade anal isa com regularidade os eventos passados em situação de r isco
e que venham a gerar obrigações futuras.  Embora com subjetividade inerente à
determinação da probabi l idade e montante de recursos necessários para
cumprimento destas obrigações futuras,  a Inst ituição procura sustentar as suas
expetativas de perdas num ambiente de prudência.

As dívidas a pagar a fornecedores e outros credores que não vencem juros são
registadas pelo valor nominal,  que é substancialmente equivalente ao seu justo
valor.

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber
pela prestação de serviços decorrentes da at ividade normal da Comunidade.  O
rédito é reconhecido l íquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado ( IVA),
abatimentos e descontos.

Observou-se o disposto na NCRF 20 em que o rédito só é reconhecido por ter
sido razoavelmente mensurável,  ser  provável  que se obtenham benefícios
económicos futuros e todas as contingências relat ivas a uma venda tenham
sido substancialmente resolvidas.
Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação
dos serviços ou,  se periódicos,  no f im do período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime de periodização
económica,  tendo em consideração o montante em dívida a taxa efet iva
durante o período até à maturidade.

Os subsídios do Estado são reconhecidos ao seu justo valor,  quando existe uma
garantia suf iciente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a entidade
cumpre com todos os requisitos para o receber.
Os subsídios atr ibuídos a fundo perdido para o f inanciamento de at ivos f ixos
tangíveis  e intangíveis  estão incluídos no item de “Outras variações nos
capitais  próprios”.  São transferidos numa base sistemática para resultados à
medida que decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização.  

As doações podem ser em espécie ou monetárias.  Os donativos em espécie de
bens são para serem distr ibuídos a pessoas carenciadas ou apl icados no
funcionamento da Inst ituição,  e considerados simultaneamente como gastos e
rendimento do exercício.  Os donativos monetários são considerados
rendimento do exercício.  
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Os subsídios à exploração e as doações que se destinam à direta cobertura de
determinados gastos,  incorr idos e registados no período, são reconhecidos em
resultados à medida que os gastos incorrem, independentemente do momento
de recebimento do subsídio e da doação.

4. Políticas contabilísticas, alterações nas
estimativas contabilísticas e erros

As pol ít icas contabi l íst icas e os cr itér ios de mensuração adotados a 31  de
dezembro de 2022 são comparáveis com os ut i l izados na preparação das
demonstrações f inanceiras em 31 de dezembro de 2021.

5. Ativos Fixos tangíveis 

Bases de mensuração uti l izadas:  Custo de aquisição

Método de depreciação uti l izado: Método da l inha reta.

Divulgações sobre ativos f ixos tangíveis,  conforme quadro seguinte:

Outras divulgações
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Nota:  Os Ativos Fixos Intangíveis  (AFI)  dizem respeito a um upgrade do
Portal  do Voluntário,  o qual  faz parte da Propriedade Industr ial  da
Comunidade Vida e Paz e que f icou concluído em 2018 (projeto SIM -
Sistema de Informatização e Monitorização).

6.  Ativos Fixos intangíveis
 
A entidade detém os seguintes "Ativos Intangíveis":
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7. Locações

 
A entidade não detém ativos adquir idos com recurso à locação f inanceira.

8. Financiamentos Obtidos

 
Os encargos f inanceiros relacionados com empréstimos obtidos são
usualmente reconhecidos como gastos à medida que incorrem:

Nota:  Estes descobertos bancários ocorrem devido a cheques emit idos e a
transferências em trânsito.
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9. Inventários

 
Em 31 de Dezembro de 2022 e de 2021 a rúbrica “ Inventários” apresentava os
seguintes valores:  

10. Rédito

 
Para os períodos de 2022 e 2021,  o rédito detalha-se da seguinte forma:
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11. Provisões, passivos contingentes e ativos
contingentes

 
Nos períodos de 2022 e 2021 não ocorreram variações relat ivas a provisões.

A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas
demonstrações f inanceiras e indicação de outras formas de apoio do Governo
de que diretamente se beneficiou:

12. Subsídios e apoios do Governo

13. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Em 31/12/2022 e 31/12/2021 não ocorreram efeitos por alterações das taxas de
câmbio.
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14. Imposto sobre o Rendimento

 

Em 31/12/2022 e 31/12/2021 não houve lugar a pagamento de imposto sobre o
rendimento.

15. Benefícios dos Empregados

 

Nos períodos de 2022 e 2021 o número de membros dos órgãos diret ivos foi  de
5 e são totalmente voluntários.

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 2022 foi  de 155 sendo
que 2021 foi  de 127.

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:  

Outras divulgações:

Os benefícios a curto prazo dos empregados são reconhecidos como gastos do
período.  Os benefícios a curto prazo incluem os salár ios,  ordenados e
contr ibuições para a segurança social ,  bem como benefícios não monetários
tais  como seguros de acidentes de trabalho e subsídios de al imentação em
espécie.

Caso o valor do gasto seja superior  ao valor das quantias já  pagas,  a diferença
é registada como passivo,  tais  como os direitos associados a direito a fér ias e
subsídio de fér ias e outros equiparáveis.
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Nos f luxos de caixa,  os “pagamentos ao pessoal”  em 2022 e 2021 não incluem
os pagamentos dos encargos sobre remunerações por não se considerarem
pagamentos aos colaboradores e s im por conta dos colaboradores.  Não
incluem também os subsídios de al imentação, pois são em espécie.

16. Divulgações exigidas por outros diplomas
legais

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora,  nos termos
do Decreto-Lei  534/80, de 7 de novembro.

Nos termos do art igo 210.º do Código Contributivo,  publ icado pela Lei  n.º
110/2009, de 16 de setembro,  a Direção informa que a s ituação da Inst ituição
perante a Segurança Social  se encontra regularizada,  dentro dos prazos
legalmente est ipulados.

Não foram registados,  como gastos do exercício de 2022,  gastos relat ivos à
revisão legal  de contas,  serviço prestado pelo Revisor Oficial  de Contas.

Não foram pagas remunerações a membros dos órgãos sociais.
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17. Outras Informações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações f inanceiras,
são divulgadas as seguintes informações.

17.1. Investimentos Financeiros

Nos períodos de 2022 e 2021,  a  Entidade detinha os seguintes “ Investimentos
Financeiros”:

17.2. Fundadores, beneméritos, patrocinadores,
doadores, associados e membros

A 31 de dezembro de 2022 e 2021 este i tem não apresentava qualquer saldo.

17.3  Clientes

Em 2022 e 2021 a rubrica “Cl ientes” encontra-se desagregada da seguinte
forma: 
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Os saldos credores de utentes correspondem a valores obtidos para
f inanciamento das despesas pessoais dos utentes.  O saldo devedor de utentes
representa a faturação de comparticipações e despesas pessoais que se espera
que sejam recebidas em 2023.

17.4. Outros créditos a receber

A rubrica “Outras créditos a receber” t inha,  em 31 de Dezembro de 2022 e
2021,  a seguinte decomposição:

A maior parte do valor de “Devedores por acréscimos de rendimentos” diz
respeito a proveitos que incorreram em 2022,  mas que o seu recebimento só irá
ou já ocorreu em 2023, como os dos projetos com as Câmaras Municipais  e ISS
(apartamentos part i lhados e apoios extraordinários),  mas também do IEFP e
donativos de 2022 cujo recebimento ou depósito ocorre em 2023.
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17.5. Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2022 e 2021,  a  rubrica “Difer imentos” englobava os
seguintes saldos:

As “Outras Receitas com proveito difer ido” dizem respeito a
donativos/subsídios recebidos para gastos que vão incorrer em n+1,  referentes
a obras e projetos.

17.6. Outros Ativos Financeiros

A rubrica de “Outros Ativos Financeiros”,  a  31  de dezembro de 2022 e 2021,
encontrava-se com os seguintes saldos:

A Entidade não detinha,  a 31  de dezembro de 2022 e 2021,  investimentos
noutras entidades.
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17.7. Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”,  a  31  de dezembro de 2022 e 2021,
encontrava-se com os seguintes saldos:

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos
bancários:

As disponibi l idades f inanceiras aqui  apresentadas são fundamentais  para
garantir  a  continuação do bom funcionamento da Comunidade Vida e Paz.
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17.8. Fundos Patrimoniais

Nos “Fundos Patr imoniais”  ocorreram as seguintes variações:

Os aumentos dizem respeito à apl icação de resultados posit ivos do ano de 2021
em Resultados transitados,  conforme aprovação em reunião da Direção, doação
de uma viatura usada e outros acertos.  

As diminuições correspondem à redução do valor em “Subsídios ao
Investimento” e “Doações” associados com ativos f ixos tangíveis  e intangíveis,
por contrapart ida de “Outros Rendimentos e Ganhos” na mesma proporção das
depreciações e amortizações dos bens do at ivo f ixo subsidiados e/ou doados.
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17.9. Fornecedores

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma:

17.10. Estado e Outros Entes Públicos

A rubrica de “Estado e outros Entes Públ icos” está dividida da seguinte forma:
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17.11. Outras Dívidas a Pagar

A rubrica “Outras dívidas a pagar” desdobra-se da seguinte forma:

17.12. Outros Passivos Financeiros

A entidade não detém valores em “Outros passivos f inanceiros” em 2022 e
2021.

17.13. Subsídios, Doações e Legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2022 e 2021,  os seguintes subsídios,
doações,  heranças e legados:
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17.14. Fornecimentos e Serviços Externos

A repart ição dos “Fornecimentos e serviços externos”,  nos períodos f indos em
31 de dezembro de 2022 e de 2021,  foi  a  seguinte.

Os maiores aumentos,  ocorreram em serviços externos devido grande parte,  ao
aumento da rubrica de Rendas e Alugueres por via de aumento do número de
apartamentos part i lhados arrendados,  e também de art igos necessários à
Limpeza,  Higiene e Conforto dos diversos espaços.
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A conservação e reparação, em especial  das viaturas registou um aumento
signif icat ivo pelo aumento e antiguidade da frota.
Registou-se também um aumento de gastos com vigi lância e segurança,  por
obrigação legal  e de segurança,  implementou-se diversas medidas de
autoproteção de edif ícios.  

17.15. Outros rendimentos e ganhos

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte
forma:

O valor da “ Imputação de Subsídios/Doações para Investimentos” ref lete o
valor em “Subsídios” e “Doações”,  conforme expl icação constante na nota 17.8.  
Foram efetuadas elevadas correções de exercícios anteriores,  registados em
“Outros”,  de rendimentos de projetos (UIPSSA e Apartamentos Part i lhados),
por ter  havido esclarecimentos à posterior i  dos respetivos Organismos
Públicos,  sobre a data de início desses projetos

9 9



17.16. Outros Gastos e Perdas

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma:

A Inst ituição atr ibui  apoios f inanceiros,  no âmbito da formação e reinserção,
através de bolsas subsidiadas pelo IEFP e apoios f inanceiros aos seus utentes
que não podem suportar as suas próprias despesas e que não têm apoios
f inanceiros de entidades,  para o fazer.  A diminuição com apoios f inanceiros
concedidos está relacionada com a diminuição de bolsas subsidiadas pelo IEFP.

17.17. Resultados Financeiros

Nos períodos de 2022 e 2021 foram reconhecidos os seguintes gastos e
rendimentos relacionados com juros e s imilares:
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17.18. Acontecimentos após a data de Balanço

Não são conhecidos,  à data de emissão deste relatório,  quaisquer eventos
subsequentes com impacto signif icat ivo nas Demonstrações Financeiras de 31
de dezembro de 2022.

A entidade continua a acompanhar o desenvolvimento da guerra entre a Rússia
e Ucrânia,  que poderá trazer efeitos sócio e económicos nefastos para o mundo
em geral ,  e para a Europa em part icular.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se
registaram outros factos suscetíveis  de modif icar a s ituação relevada nas
contas.
 
As demonstrações f inanceiras para o período f indo em 31 de dezembro de 2022
foram aprovadas pela Direção em 25 de maio 2023

O Contabi l ista Cert if icado                                                    A Direção            

        (CC N.º 74521)
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"O presente Relatório de Atividades tenta relatar o que de
mais importante ocorreu na instituição durante esse
período. É estruturado na objetividade dos números, mas
que não nos dão a dimensão da doação de todos os que
fazem esta nossa CAUSA e CASA."

Horácio Félix, Presidente da Direção

"A Direção da Comunidade Vida e Paz constata que só foi
possível dar resposta ao aumento dos apelos, graças à
reinvenção, desempenho e resiliência de todos os
profissionais e voluntários e assim denota e reconhece o
esforço e a dedicação que foram determinantes e
assinaláveis na manutenção da intervenção desenvolvida
pela Instituição ao longo de 2022, mediante todos os
obstáculos e constrangimentos financeiros e de outra
natureza."

Renata Alves, Diretora-Geral

Agradecemos o apoio contínuo aos nossos
benfeitores, profissionais e voluntários.
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